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Dlractria Geral das Rendas Pneticas •

Dia 29 de agosto de 1893

Expediente do Sr. director
Ao inspector da Alfandega. do Rio de Ja-

neiro, para, de ordem do Sr. ministro dá fa-
5e11: 1 8,, do 19 do corrente, serem despachados
livres de direitos de ~sumo e eIpediente
os objectos consulares do inclusa conhecimen-
to, destinadas é, irmã Fagable; superiora do
Asylo (1.e Santa Isabel, em Petropolis.

—Ao tslministrador da Imprensa Nacional:
Para informar sobre o estado das eseampi-

lhas do impado de consumo do fumo, rrr-
tencent as a Francisca Alves Machado, no va-
lor de 40$, declarando a quantidade de cada
taxa, afim de que se po.3.sa resolver sobre a
restituição dessa importancia.
•• — No mesmo sentido, cota relação a31$260
de estampilhas pertencentes a Agostinho Joa-.	 .
quim Lopes da Silva & Comp. 	 •

— Ao conectar das rendas do estalo do Rio
de Janeiro no municipio de Paraty

Para informar si existem ald fabricas ou
depaaitoa de preparados de forno;

Declarou-se que os livros siara a cobrança
do imposto de consumo do fumo devem ser
feitos á sua custa e remettidos a esta directo-
ria para serem preparados, nas termos da
circular do Ministerio da Fumada n. 1 de 11
de fevareiro do corrente anno, que lhe foi en-
viada com a portaria n. 4 de 17 de maio; e
hem assim que os livros e estampilhas que

(*) Publicado pela segunda vez por ter sa-
hido com algumas incorrecções.

DECRETO N. 15;-'22 A-DE 17 DE AGOSTO DE 1893 (*)

Dá nova redacção ao art. 155 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891,sobre a disso-
luçã,o das sociedades anonyrnas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidosdo Brasil, attendendo a que na redac-
ção do art. 155 do decreto n. 434, de 4 da
julho de 1891, que consolidou as disposições
legislativa"' e regulamentares sobre as socie-
dades anonymas, existe inexactidão, quando
se refere ás d'sposições do mesmo decreto,qn,
enteneem com a dissolução e liquidação
refer;das(sociedades, resolve:

O art. 155 do decreto n. 434, de 4 de julho
do 1891, fea redigido da seguinte fórum:

Dissolvida a socieeade, por qualqu ,r dos
fundamentos do art. 148, com excepção do de
cessação de paga nentos e do do art. 153, a
liquidação pelará ser feita amigar t 'mente
(lei n. 3150 de 4 de novembro de 1882, art.19,
5 2", decrete n. 88:21 de 1882, art. 84, decreto
n. 164 de 1890, art. 19,529.

CapitalFederal, 17/de agosto de 1893, 5" da
Republica:
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serviram para a eseripturação do mesmo im.
posto, no exercido de 1892, já foram entre-
gues nesta repartição coa o officio de 12 de
julho ultimo.

Dia 23
Ao inspector daAlfandega do Espirito Santo

para declarar que.es dos nove raunicip;os In-
dicados em seu officio n. 8 de 12 de julao

dex. em formar as seda 'cireumscripções
para a fisaalisitção do imposto de consumo do
fumei, conforme propoz o ex-inspector dessa
allimdega, e qdantas fabricas existem em
cada municipto.

Miuisteric da Gugrra

Expediente do dia 23 de agosto de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda:	 •
Rogando que * digne de declarar si ha

conveniencia em marcir-sa uma gratific leão
para os encarregados dos deposites eia qtia
são recebidas de particulares matarias ui-
flammavels, e infirme se Procede nesta capi-
tal, visto ter a sociedade anonyma Pernam-
buco Powder Factor!, solicitado permissão
para manter um depasite de cem barris de
polvora no paiol de Inabidbeira, no estada
de Pernawbuco, afim de satisfazer ás nexo:
sidades commereiaes.

Solicitando providencias afim de que:
Por telegramma, seja destribuido á alfan-

dega de Porto Alegre, no estado do Rio Grar de
do Sul, o cradto da quantia dá 460:000$ para
oceorrer no °xereteio vigente ás -despesas do
passeai das se :mintas rubricas: 10 ,, Inspecto-
ria Geral do Serviço Sanitario, 50000$; 14",
corpos arregimentados, 300:000$; 15s, poa,çass
de prol. 100:000$ e 22", cotnnaissões militare?,
10:004000.

Sejam pagas as seguintes contas:
A. Armstrone, Patinai St Comp., na impr.

tancia de 72$; a Antonio Dias Cardia, na de
872200; a B. W. M043, Filhos & Gaspar, na
de 571$134; a Companhia Industral do Brazil,
na de 1:77'4024; 'á Companhia Margine Li-
mit^da, na de 144$; a Fonseca, Corréa &
Comp. na 440$393; ,t J. P. da rosto. Pinto, na
de 2:460$; a José Antonio elonçaives &
Comp., na de 229ç48');a José Ignacio Coelho,
na de 168$100; a Loureiro Ferreira, Moura &
Oellap-, na de 104; A MOAM MOreirk Mala,
na da 1:.700$; a Ribeira & comp., na da
d85$912, e a Vicenta da Cunha Guimarães, na
lo 1:981$810, provimentos de artigos forneci-

Intendencia da Guerra no corrente exerci-
cio; ao Loyd Brazileiro, na de 10:000,$; do
fretamento do vagar Sfarcede e prejuízos
causados com a antecipação de daus, dias na
aartida do mesmo vapor; ao Almortrifs do
hospital Central do Exercit e na de 500$885,
Ias despesas miadas cio mesmo hospital rea-
lizadas no mez de julho findo: e, ávieta, dos I
arocessea de divida de exercicias fiados us,
13058 e 13959, que se transinittem, ao capitão
.lo corpo do estado-maior de artilharia Jona-
thas de Mello Barreto, professor ao Collegio
\linhar, na de 760$. sendo 724 do ota-
311 que deixou de receber de 1 de janeiro a
31 de dezein'" do anno findo e 40$ que'
de menos recebeu em seus vencimant .as do
maz dejunito do dito atino, e tio tenente do
11^ regimento do eavalla,ria Franciseo:Caval-
eanti, na de 360$,proventente da eonsignação
uensal que estabeleceu no est nlo do lio
ilrande do Sul o não roi paga no annó de
1892,
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! —A' Insp.ectoria da allimdega do e,stado
Bahia, remettendo, para informar, Orl papais
em que. diversos °Aldus.. do 160 batalhão de
infantaria Pedem pagamento. da aluda. de
Misto a que se julgam com direito pela via-

• ge,n que fizeram em novembro *4,1894de
Santa Catharina a esta capital.

•
—A' Repartição de Quart .1-Mestre General,

•determinando-que se providencie para que no
collegio • militar e no qrartel do 2" regimento
de artilharia sejam feitos 03 concertos mala
urgentes de que necessitam os encanatnentoa
da illu mina4o a gaz:dos mesmos edificlos,v isto
não comportarem os §54° e 20 a despesa da
substituição desses encanamentos, segundo os
orçamentos, apresentados pela Saciai AnonY-

: me da Gas de Rio de Janeiro.

• —Ao commando da escola militar da capi-
tal, declaraadoepara seu conhecimanto, que,
segundo intárina contmandan te do 23' bata-
lhão do infantaria, a noineae:lo do ai feres Anto-
nio Jose Julio Itedriguas para exarem: int -ri-
n..,:nente o togar bibliothocario dessa escola
muito prejudica o serviço, por isso que o
talhão tem . distraeitloa eia conunissõies. diver-
sos efticiaes, e, portanto. ainda inds rasado
ficará o *serviço dê gtlitritiçãO.	 •

—A' lntendencia da Guerra, mandando for.:
ntecr a() . 1(P regiment ) de cavallario...o arrola-
mento c armamento de quo tratam os avises
de 10 de março .e do 28 de outubro do anuo
passado.

A' Reparti do Ajudante-C.4mA

Concedendo 20 dias de licara,u, para. trata-
mento de *eande, ao amuemo da escola militar
da capital, Alfredo Sá de Mirair la,, á vista do
termo de inspecção a lua foi aubinett ido em
10 deste meg, e 15 dia:4 ao sitiem da mesma
e0-'ta, JUVellei0 Wat.!on, parair ao furado de
S. Paulo, tratar de negoeloa de seu interesse,
conforme pediu.

Determinando que o commandante da forte.-
tesa de, Santa Crua da barra do Ria de Ja-
neiro prividencie paea que, pela mesma for-
talem, se faaani as necessarlas intima v,Slea ás
easbareaeoes que houverem sahlact.daa portos
trançezna, com excepção dos s,itpe,doz: entre
Dunkerque, no inar do Norte, e,Morlatz,no
miar da Mancha, a contar de hontem, e bem

;134111 03 eál, AttSteák Hungria, a contar de .14
•.o corrente, visto tuamn sido considerat'oa
Juspeitos do choldra-a* riais ;iguales portos.

Declarando que o valor da 'etapa para as
:alvela destacadas na Fabrica de Polvora da

durante o actual semestre, é de
i$633 e não do 1$6d3,co:no foi menciona& ha
portaria de 21 de junho ultimo.

Mandando.:

Inspeccionar de emulo, no estado de Per-
:lambam, ao tenente reformado do- exercito
Luiz Jeronyino Ignacio dos Santos, declaran-
do a respectiva junta se pôde elle ou não-com
(acuidade obter os meios de subsistencia;

Dar baixa do serviço do exercito:'conforme
pediu, ansoldado Manoel José: 'Leite Mendes.
flue. .do corpo, de alainnos, da Esco1a-Miiiti'
desta capital.folexclublo a 7 de janeiro nhã?"
mo, . urna vezl. ,que.*Jna (Crina do disposto-no•
art.: 290 do regulatnento!promulgodo peleMer
"reto a. 330. de 12. de abril do 1890, indaliini-
se a Fazenda Naalonal das despezas com elle:
feitas naquella escola. - .-[Fizeram-e- as nacos.
miarias comtnunlea
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Requerimentos despachados:

Dia 25 de agosto de 1893

Galdino de Alcantara Taveiros.— Não tem
logar.

r cadete Arthur Feliciano Ribeiro da Silva.
•-- Não tem togar, em vista da informação do
commandante da escola militar da capital.

Alferes João de Abreu Carvalho Contreiras.
Complete o seio.

Soldado João Antonio de Queiroz. — Apre-
sente suas allega.ções perante o conselho de
guerra a que se mandou proceder em virtude
da portaria de 20 de maio ultimo.

Operario do Arsenal de Guerra de Matto
Grosso Francisco Pires. — Apresente outra
certidão do seu tempo de serviço, em que
venham discriminados os dias que tem de tra-
balho em cada mez ou quinzena, afim de se
poder, com exactidão, computar o mesmo
tampo

	11n••••n••*•1000*....~0.1...•

D/Linisterio da Industria, Viaçic e
Obras Publicas

Requerimentos despachados

Dia 28 de agosto de 1893

Companhia CoIonisação e Industrio. de San-
taCatharina, pedindo autorisaçã.o para trans-
ferir diversos contractos,de que é ocasionaria,
para fundação de nucleos agricolas no estado
de Santa Catharina, á firm.:, social Huchet,
Vramaut & Comp.— Autorise-se a transfe-
renda; compareça na Directoria Geral de
Contabilidade para assignar o competente
termo.

Benchioirof & Sobrint o, pedindo preferencia
para o transporte de immigrantes na linha de
navegação que pretendem esta.balecer.—Com-

ra na Directoria de industria para sel-
ar o ~mortal.

Polydoro da Fonseca Lemos, pedindo paga-
mento do vencimentos como encarregado
ambalancia da antiga commissão de melho-
ramentos do rio Parnahyba, — &He o do-
cumento.

Companhia União Industrial dos Estados do
Brasil, apresentando o projecto e orçamento
do porto das Torres, no estado do Rio Grande
do Sul. —Compareçara na Directoria Geral de
Obras Publicas para tomar conhecimento das
modiftea.ções, que, em virtude das clausulas
da respectiva concessão, teem de ser feitas ao
projecto apresentado á approvação deste mi-
Msterio.

Christino Rodriguea da Camara, agente de
E* classe da Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
pedindo desistem*" do resto da licença que
lhe Rira concedida. -a, Compareça ao sor-
Ylee•

Engenheiro AjTes Pompeu Carvalho Sonza,
pedindo prorogação de prazo para a defini-
tiva organisação da Companhia Auxiliar de
Estradas de Ferro.—IndeMrido.

amam.,

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS PUBLICAS

Regulamento, tabella de preços e accordo
provisbrio, este celebrado entre a Companhia
Docas de Santos e a S. Paulo Railway
Company, em 27 de julho de 1893, para o
serviço de carga, descarga e estiva de
mercadorias em toagons e transporte das
mesmas do case do: Companhia Docas de
Santos para a aguça° da 8. Paulo Railway
Company, na cidade de Santos e vice-

Regulamento

Art. 1.* Os expedidores devem requisitai'
o numero de vtagons de que precisarem dando
uma lista assignada das mercadorias a
transportar designando a espade de volumes,
Marcas, qualidade da mercadoria e peso,
devendo estar estas completamente desemba-
raçadas _Pela alfanilegas não sendo acceitas as
requisições para transporte sem o preenchi-
Mento destas formalidades.

As guias de cada expedição serão bruna/la-
tamente fornecidas pela parte para serem
entregues ao conferente da S. Paulo Railtray
Company e nessas gulas lançará a Companhia
Docas do Santos quaesquer observações sobro
avarias ou indicios de avarias, quebra, en-
contrada nos volumes quando o proprio dono
não esteja presente, e sob a responsabilidada
deste.

Art . 2.° A indicação errada do peso de qual-
quer volume dos mencionados na lista de que
trata o artigo precedente determina a cobran-
ça das taxas em dobro,alem da indemnisação
pela avaria que possa occasionar nos appa.re-
lhos do companhia.

Art. 3 O pagamento de qualquer serviço
deve ser feito adeantadamente.

Art. 4. 0 Para o serviço de carga ou descar
ga dentro dos estabelecimentos da companhia
não é permittida a intervenção do agencia al-
guma particular ; este serviço será feito ex-
clusivamente por empregados da companhia
Docas de Santos.

Art. 5.° Pelos serviços de carga ou descarga
e estiva de wagons e transporte do caes para
a estação de Paulo R 2ilway Cnnpany
desta cidade e vice-veversa, a Companhia Do-
cas de Santos cobrará as seguintes taxas:

Carvão 	  4000 por tonelada
Sal 	  2$500 »	 »
Quaesq /ice mercadorias a

granel ou volumes in-
divielveis até ao peso
de 1.500 kiloa 	  3$000 x-	 s•

Volumes de peso 1.500 a
até 6.000 kilos. . 	

4$°°0 »Volumes de peso exce-
dente a 6.000 kilos 	  preço convencional

Accord()
-

Clausula 1.. O carregamento e descarrega-
mento das mercadorias será feito polo pessoal
d .t Companhia Docas de Santos em preaença
dos conferentes necessarios da 8. Paulo nail-
tray Company 2' estes verificarão na carga
Ou descarga dos wagons a concardancia do
contendo com a da nota de expedição ou
com as facturas da estrada de torro em
presença do empregado da Companhia Do-
cas de Santos de modo a satisfazer as dis-
posições do rasulamento de tarifas *Ware-
vado pelo governo para a S. Paulo Rxillo.ty
Company.

No carregamento dos wagões, os confe,ren-
tos da 3. Paulo Railtoay Company verifica-
rão esse carregamento, tendo tambein e://
vista a lotação dos vellioulos e o aeond:cionas
mento das mercadorias;• quanta a estes pon-
tos os empregados da Companhia Docas de
Santos, seguirão as instrucçoes desses conto-
rentes.

Clausula 2. a As mercadorias que não este-
jam desembaraçadas pela alfandega o prom-
ptag a seguir MC) podem ser embarcadas
para os WarallS da s, Ruga lO ilteal/ Coas-
pany.

Clausula 3*. A S. Paulo Railtcay Coam pany
verificando pelos seus agentes ou conferentes
o peso, aoondicionamento e qualidade das
mercadorias, assume torta a responsabilidade
pelas faltas que se verificar não se terem
dado na occasião do carregamento; si, porém,
a verificação do peso não tiver sido feita por
qualquer cireumstancia alheia á vontade da
Sa Paulo Railicay Company, sendo o peso
acceito em confiança, nenhuma responsabili-
dade assume cita, salvo quando houver
estrago que indique violencia durante o
trajecto,

A juizo dos conferentes da S. Paulo Rait-
tray Company, poderão ser retirados os
wagons assim carregados, immediatamente,
para o recinto ou linha da mesma S. Paulo

Company,
Clausula 4'. Qualquer vestigio de avaria

ou signal ,lo abertura,damno,etcanos voitnnes,
sura observado nas notas e authenticado
por pessoa competente dgi Companhia Docas
do Santos ou pelo expedidor, isto, antes de
accelta a carga poios conferentes da S. Paulo
Raitroaa Company.

Clau suia 5/. A 3. Paulo Raihary Company
procurará fornecer o maior numero de wa-
gons possivel para o serviço de embarque no
caes, porém, não é responsavel por qualquer
despem quea falta do wagnns possa acaretar,
nem é tia/ pouco roaponsavel a cumpanhia
Docas de Santos.

Clausula 6. s A S. Paulo Railway Company
não é responsavel pelos damnos, avarias ou
faltas que o carregamento ou descarrega-
mento feito no caco accarretar ás merca-

doriiss.Clausula 7.* Os wagons e suas cargas fi-
cam sob a responsabilidade unias da Com-
panhia Docas do Santos, einquanto alli per-
manecerem, no caso que a pormanencia des-
ses carros seja devida á Companhia Docas de
Santos.

Clausula 8.8 Para, a carga o descarga dos.
wag,ons postos no casa é dado o prazo de 24
Paras, contadas de sua colloca.ção alli, para o
respectivo desembaraço; findo cate prazo estão
sujeitos ao nagataeato das e rnuLzennons
previstas no regulamento do tarifas appro-
vedo pato governo para a S. Paulo Radway
Company,

Concede á S. Paulo Railway Company pro-
longar essa prazo até 48 horas, si a natureza
da mereaSiaria, por suas dimensões, exigir
maior espaço de tempo para seu bom acon-
dicionamento nos wagons.

Clausula 9.• A Compacaia Docas de Santos
é rosponsavel por que 'quer avaria causada
por seus agentes nos vai/ia/dos da estrada
do tarro, na carga ou descarga das merca-
dorias, ou por excesso da lotação, ou por qual-
quer outra causa.

Clausria 10. A S. Paulo Itallway Compa-
ny, einquanto a Companhia Docas de Santos
não tiver suas ine chinas oara mamasse:, man-
eara collocar no MOS OS Wagons de que puder
di spor e retirar os wa.gons carregados, fican-
do a distribuição dos vazios a, esrao da dita
companhia de docas, menos em referencia aos
navios coas cargas da companhia S. Paulo
Railway, quando can descarga, os quaes terão
todos os wagons precisos.

Clausula 11. As manobras no cara serão
feitas pelo menos troa vezes ao dia, nas 'horas
ecanbinasais entre o agente da estação de San-
tos o o encarregado do serviço do cana, po-
dendo a S. Paulo Railtoay Company retirar da
área do caas todo e qualquer wagon carrega-
do, si por força do disposto na clausula 3 , o
achar conveniente, immealatamente depois de
carregado; tadavia, si por qualquer casam/s-
ela alheia à vontade da S. Panes Railway
Compaay, pernoitar. no estes o wagon car-
regado, ficará debaixo da responsabilidade
da Companhia Docas de Santos, pode -do
ser, no dia seguinte, sujeito a nova con-
ferencia.

Clausula 12. Depoisde carregados os wa-
sons e conferidos pelos conferentes 8. Paglo
R4ilrvay Company, ninguem mais os poderá
Abrir ou tocar no carregamento sem a preson.
ça dos empregados da mesma 3, Paulo Rait-
tcay Company.

Clausula 13. A companhia 3 .Paulo Raibray
poderá ter no cara além dos conferentes um
faltar ou quaesquer outros empregados, que,
a bem do seu serviço e fiscalisação do mate-
rial de sua propriedade julgar conveniente,
porém tatu emereg,ados serão apresentados á,
Companhia Docas de Sartos, por carta do
agente da estação de Santos e estarão muni-
dos de um cartão idgitimando-os como tal pe-
rante os empregados da Companhia Docas de
Santos.

Clausula 14. Desde que a pratica demons-
trar ser necessario alterar qualquer clau-
sula da presente accordo ou addicionar
outras, será isto feito em qualquer tempo
de communs accordo entre as duas compa-
nhias.

Para flarneza e execução do presente Re-
cordo pasaaram-se dons papeis deste mesmo
teor, devendo ficar um em poder de cada
parte contractante devidamente assignados,

Rio do Janeiro, 21 de agosto do 1803.
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Approvado por despacho do Sr. Ministro

da Industria, Viação e Obras Publicas,
de 24 de agosto de 1893 e mandado pu-
blicar Inra, conhecimento dos interessados.
—Directoria Geral das Obras Publicas, 25 de
agosto de 1893.—C. Cesar deCampos, directorgeral.

INTENDENCIA 1111NICIPÁL
Prefeitura, de District()

Federal
O prefeito do Districto Federal resolve ap-

provar o regulamento para a Escola Normal
do Districto Federal, que a este acompanha,
de accordo com as disposições dos arts. 29 a
37 e n. 16 sla art. 41 da lei n. 38 de 9 de
maio de 1893.

Capital Federal, 22 de agosto de 1893.—
Idenrique Valladares.

Regulamento para - a -EscolaNormal • do District:o Fe-
deral da Republica dos 1s-tudo% Unidos do 33razil

CAPITULO I

DO ENSINO NORMAL

Art. 1.^ A Escola Normal tem por fim dar
aos candidatos á carreira do magisterio pri-
mado a educação physica, intelleetual, moral
e práctica, necessaria para o bom desempe-
nho dos deveres de professor.

Art. 2.° O ensino e gratuito e integral.
Art. 3.° As disciplinas que fazem objecto

do ensino, são:

Curso de scieneias e lcttras

Portuguez e noções de litteratura nacional.
Francez : traducção e versão.
,Inglez: tradução e versão amis.
Geographia geral e especialmente do 13razil.
Historia geral e especialmente do Brazil.
Mathematica aritlimetica, algebra, geo-

metria- preliminar, trigonometria, noeõee es-
senciaee de geometria geral, elementos de
mechanica geral.

Astronomia : geometria celeste e noções
succintas de mechanica celeste (gravitação
universal).

Physica e chimica, noeões de mineralogia e
geologia.

Biologia : leis da organização e dos actos
dos seres vivos.

Sociologia : instituições fundamentaes da
existencia social, leis da evolução do entendi-
mento, da actividade e do entendimento. .

Moral : faculdades ou funcções relativa.s aos
elementos da natureza humana, estimulas
reaes da conducte humana ; moral theorica e
pratica, especialmente no que diz respeito á
profissão do magisterlo.

Noções de agronomia.

Curso de artes

Desenho : revisão do estudo geral do traço
á, mão livre ; desenho geometrico, inclusive o
das ordens architectonicas e de machinas
simples ; convenções chartographicas ; de-
senho de ornato, de paizagem e de figura.

Musica : leitura musical e estudo completo
do solfejo, canticos escolares, moraes e pa-
trioticas, coros ; estudo elementar de piano.

Gymnastica : exercicios de • corpo livre
(para ambos os sexos, exercidos com appare-
lhos, exercidos militares, esgrima e tiro ao
alvo (para os alumnoe.)
• Trabalhos de agulha : estudo completo.

Trabalhos manuaes : technologia das pro-
• ftssões elementares ; manejo das principaes
ferramentas.

Art. 4. 0 Estas disciplinas serão distribui-
das por cinco seriestda maneira seguinte:

50 semestre	 • 20 co nastro

Por semana Por semana

6 horas	 6 horas
3	 .	 3	 »

6»	 6
3»	 3
3- » 	3
3»	 3

3»

2s serie
Francez 	
	

3
Inglez 	
	

3
Mecanica.... .....	 6
Desenho.........	 3
Musica.	 " 	  '3
Gymnastica 	
	

3
Trabalhos m a-

nuaes (para o\
sexo masculi-
no)

Trabalhos de
agulha (ar,k
o sexo femini-
no): .... ....s

Pratica escolar,, =
	

»
.	 3 serie

Inglez..........: 	
	

3
Astronomia 	
	

4 >>
Geogra-phia 	
	

5
O

Desenho 	
	

6
Pratica escolar 	
	

8
4, serie

Physica 	
	

3»
Chimica e noções

de mineralogia
e geologia 	 	 5 »

Historia geral 	 	 4
Biologia, 	 	 O
Pratica escolar 	 	 12 »

5s serie
Biologia 	 .	 4	 »-.•

Sociologia e inoe
ral.	 • 	 .	 5-»

Littera tura na-
cional 	 	 4 »	 4

Agronomia 	 	 4 »
Pratica escolar..	 12 e .

	 4
' 12 ."

CAPITULO II

DA MATRICULA.

Art. 5.° No dia 1 de fevereiro de cada
anno abrir-se-ha na secretaria da escola a ma-
tricula dos alurnnos, a qual encerrar-se-ha no
dia 28 do referido me, sendo limitada a 50
alumnos novos, na l a série.

Art. 6.° Será permittida a matricula
em qualquer das series isoladamente, com-
tanto que o candidato tenha approvação em
exame, prestado na escola, das disciplinas de
cujo estudo agulha dependa.

Art. 7.° Para a matricula na I s serie o
candidato requererá ao director da escola,
juntando:

1°, certificado de estudos primarios do
2s grão, ou do approvação em exame de
admissão correspondente ao curso destas es-
colas ;

2^, certidão de idade superior a 15 anus
• 3°, attestado medico de que e candidato não

tem defeito physico, que o inhiba de exercer
o magisterio.

,Paragrapho ,unico. Os exames de sciencias
e artes prestados nas escolas superiores fede-
raee serão validos na Escola Normal..	 .	 .	 .	 _

Art. 8.° Quando o director entender que
por qualquer motivo não convem tornar effe-
ctiva a matricula, assim o decidirá, ficando
salvo ao candidato o direito de recurso para
o director geral de instrucção, o qual profe-
rirá decisão definitiva a tal respeito.

Art. 9.° Encerrada a matricula, que po-
derá ser feita por procuração, nenhum can-
didato mais será a dia Minando.

Do livro respectivo serão extrahidas rela-
ções dos alumuos de cada uma das aulas para
serem fornecidas aos professores. .

Art. 10: Para todos os effeitor só serão con-
siderados alumnos os individuos que na es-
cola estiverem matriculados.

. CAPITULO III

DAS AULA; SEU REGIMEN
-

Art. 11. As aulas abrir-se-hão no-dia 1 do
março e encerrar-se-hão a 30 de novembro.

Art. 12. As aulas funccionarão durante o
dia,. de accordo com e horario or,>anisaM
pelo director, ouvidos os professores 'sdo esta-
belecimento.

Paragrapho unico. Ao terminar o ternro
de cada aula, a inspectora ou inspector de
alumies apresentará ao respectivo professor
uma caderneta, com a declaração, seguida da.
sua rubrica, do numero de alumnos presen-
tes, com a designação dos sexos, para ser vi-
sada pelo mesmo professor,

Art..13. Serão feriados na escola, aVu dos
domingo, os dirks assim consideresUs por
lei.

CAPITULO IV

DA. DISC1DLINA

Art. 14. Nenhuma pessoa extranha, sal vo
autoridade superior, terá entrada na escola,
sem prévia licença do director.

Art. 15. São prohibidas reuniões e conver-
sas nos corredores.

Art. '16S - Não será para-lati :lei aos .alUin-e
nos ocupar-se aèeeola com a no
periodicas eu . com - quaesquer trabalhos da.
Mesma natureza, que passam dietrahil-os dos
seus esta "os regulares, sendo igualmente
prohibislae subeeripções ou conectas para
qualquer fim.

Art. 17. Os alumnos, que mal preeede.
rem nas aulas oií em qualquer outra parte
'o estabeleolmento e infringirem algumas
dos disposições deste regulamento, serão ad-
vertidos por quem de direito, e no caso (le
reinei 'tenda serão reprehendidos particular-
mente pelo director.

Paragrapho unico. A alvertOncia será fel-
ta pelo respectiva professor o na a,ueencia
deste pelas inspectoras ou pelo inspector,'
como representantes h/imediatos-do director
na manutenção da disciplina escolar.

Art. 18. Quan "o a reprehensão não pa-
recer sufficiente ou o facto consistir ein apo lo,
invectiva, ameaça, eumpliciri a- 1 0em assua- 1 a
contra qualquer dos funccionarios da escola,-
o estudante incorrerá na pena de suspensão
por um a'doue annos de frequencia o de exa-
mes na escola.

Si consistir em injurias ou ealumnias seer-
baes ou èecriptas, tentativa de aggresssio ou
violencia contra qnalquer cl oe'•funccioniarios
da escola, o (l etinquentã e seus cuinplices
Serão punidos com - ous a tres annos de pri-
vação f!'e frequencia e exame da escola.

Si a aggressão ou violencia se realisar, ou
o -facto consistir em cansas á moral, o cul-
pado, além da imenediatamente entregue á
autoridade policial, será expulso da es-
cola.

Piaragrapho unico. A imposição de qual-
quer destas penas não exime o .culpado
soffrer qualquer Outra, em que haja incorrido
pela legislação em vigor.

Art. 19. Em qualquer dos' casos cio artigo
antecedente o director fará retirar inconti-
nente do recinto da escola o infractor eu in-
fractores ve l ando-lhes a entrada: até ulte-
rier deliberação. • 	_

Art. 20. O director !ovará qualquer das
ieccurrenciae sle que trata o art. 18 ao cenho-.—

1 3 serie

Portuguez 	
Francez 	
Mathematica ele-

mentar (revi-
são 	

Desenho 	
Musica 	
Gymnastica 	
Trabalhos m a-

nuaes (para o
sexo masculi-
no) 	

Trabalhos de
agulha (para
'o sexo femini-
no)
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cimento da congregação, a qual, depois de
certificar-se da verdade, procedendo a inda-
gações e ouvindo, sempre que for possivel, o
acamado, imporá a este a pena em que hou-
ver incorrido.
• Art. 21. Da decisão da congregação, em
qualquer dos casos do art. 18, se admittirá
recurso para o director geral, sendo inter-
posto dentro de oito dias centados da intima-
ção da pena.	 .

O director geral, a quem serão presentes
todos os papeis que formarem o processo, re-
solverá condrmando, revogando ou ~id-
eando a decisão.

Art. 22. O porteiro e meia empregado* sub-
alternos advertirão com toda a urbanidade os
que praticarem qualquer acto contrario áboa
ordem e asseio do elificio.

SI as suas advertenclas não bastarem,
darão parte do °ocorrido ao director da es-
cola.

1IA.1110 OPITCIAD • .

29, Comparecer ás sesstiee . de congregação ;
39,eumpriro programam de ensino, o qual

deverá ser limitado á doutrina, exclusiva-
mente util, itã e substancial, evitando, no
maio alto gráo , °denteo . apparetosa de
conhecimentos ; 	 •	 . .

40,dedicar o Maior cuidado ao ensino pra-
tico, de modo a tomai-o effective e corado-
ristico do ensino normal;

59,seguir na exposição o methodo que for
mais conducente á perfeita comprehenslio da
mataria, estabelecendo a mais logica grada-
ção no assnmpto e usando eefapffireende lingua-
gem ao alcance dos alumnoe que moteja ela
relação com o grão de aclean 	 to destes ;

60, começar e concluir o ensino da cadeira
a seu cargo por uma série de 4looress tendeu-
ias a ligar o assurapto ao das:scienoias ante-

' rior e subsequente ; •
70, interrogar ou chamar á fiação os abi-

smos, quando ejulgez conveniente, afins de
Mear do seu aproveitamento, é propor-Uses

Lodos os coróides que possati desenvolver-.
hes a intell~ e fertalecer co conheci-
entoe adquiridos;	 .
80, marcar com quarenta e Oito (48) horas

de antecedendo, pelo menos, a meteria das
*abbatinas itecriptite, habilitandeos•alumnos
para este ganem de prova ;
, 9', empregar o maximo &Web na edis-
w*o dos abramos;
' 10,- apresentar trimensalmenté ao director,
em Informação escripta, as netas do aprovei-.
temente dos alamos, podeúni antes publi-
cal-as em aula, si julgar conveniente.

11,comparecer aos exames nes dias e ho-.
lias determinados, &accionando lios 'mesmos
mines como presidente ou DOMO arguente,
conforme lhe competir;

12,observar as Instruogelee e recommen-
ilações do director tocante á policia interna
das aultut,.0 auxiliai-o • na manutenção' de
ordem e da diedra& interna do escola;	 •

13,satisfazer MM as requisições que lhe.
. forem feita* pelo director, appd~o ai pre-
ciso for Para a congregação, em meteria at-
tinente ao ensino, caso julgue tias regulai-
çõee Unam ou infundadas,. .
• Art. 30. — O desenho, na escola, deverá
'aer ensinado, não COMO LISP recreativa ou
de adorno, mas sim coMu perfeita ling/lagem
descriptiva ou morphographiee., de sorte • a
ser utdisado edmo instrumento prestadio' de
COMMUID transmissão de coneepçõá e ide&
concretas. O ensino das outras disciplinas do
curso de arte* deverá visar principalmente
o destino educativo que lhe* à peculiar,. e
subsidiariamente o partido, que de cada uma
delias se pôde tirar na vida commum.

Art. 31.. Os professores da escola, que
serão vitalicies desde a data da pomo, pia.
do dal seguintes vantagens i •1 9, a graddea010 addicional de lo */,, por
10 amue de serviços, de 20'j. por 15, de 30 V,

Sw 2°, do 40 */* Por 25, e de 50 9(. por mais
e• 30 annos..	 .
11. 9 Ser-lhes-hão contados como tempo de

serviço effectivo para Os effeltois da jubilação:
a) O tempo de commiadias *cientificas;
é) O numere de faltas não excedentes a

60 por anu, desde que tenham sido justifi-
cadas:

c) Todo o tempo de suspensão judicial,
quando forem julgados innoeentes;

d) O *serviço gratuito • prestado eumula-
tivamente pelos professores em cursos noctur-
nos estipendiados pela administração, publica,
contando-8e esse tempo pela. metade.

3.* O professor que eecrever compendio,
ou apresentar trabalho adoptado com vanta-
gem no enelno, terá direito á impressão de
seu trabalho por Conta dos cofres da Munici-
palidade. Caso o trabalho Seja julgado de
mera° verdadeiramente excepcional, o anctor
terá ainda direito a uns premio nunca bife.
dor a 500$5,0ó.

Art. 32 . Será admoestado pelo director da
escola o profeesor que:

1. 0 exercer a disciplina sem teiterio •
'V, deixar de der aula- sem: causa justifi-

cada por mais de traz (3) &OS em cada mez •
34, infringir qualquer deadigposições desti

regulamento.
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• Art. 33. Será reprehendido porportaria de
director da escola o professor que , •. • .-

19, reincidir repetidas vezes nu :cabeado-
artigo antecedente •

'29, pelo seu coosportainento civil dei !Mãos'
exemplos ou inoculei IMOS ptbinciplos ‘. sco

'
e

altillatie.	 - .• • 
Da pena de admoestação não se lavrará

termo ;.depena de repte/sendo haverá re-
curso para °director geral de instrução..

Art. 34. Será suspenso, endo os respe-
ctivos vencimentoe,..° pra . r que teima&
nas faltas que tiverem motivado a uma de
reprehensão ou que desacatar as enektridadeir
do ensino.• -• _•••

Paragrapho unico. A pena de. imspensão so
poderá ser applicada pelo prefeito. . 	 • .
• Art.:35. &irá demitido o professor nos
pois de dondemnação por crime intamante, 40.
°densas: á mola' ou quando a peno de sus-
pensão lhe tenha já si& applleado• ires • Te,

PeAgrapho unto°. A' imposição da pena
sie demindo decretada pelo prefeito, prece- •
derá, sempre que fôr pouivel, ,um, processo
egu1ar ainstaneado pelo Conselho de 'b-

eça° Publica. .	 - •
• . CAPITULO yu •	 •

POUSOU ADKUngraátIVO Iffe ~MS
X PROA

Do director
• Art. 36. O 'director será *nomeado por' de-
creto, &juizo do prefeito, dentre os membros
do pessoal discente da EleadaYormal.:. •

pho AOC*. O professor . que aioni-
mular as ftmoções de -ilitector ' perceberá,'
salém . de seus vencimentos, e. gratificação
constante do tabeles anneXa. ao presente
gUlainento.	 • • .

Art. 31. O director determine, de %alui-
asila& com o presente regulamento, com Da
ordens • do prefeito e resoluções do conselho
de Instrucçie, tuilatitte se refere á escola,
sendo o orglo oficial queplia o estabeleci-
Mento em re!ação immediata Com aa ante-
*ledes superfores.do ensino. . .

Compete-lhe, portanto alio das attadbül-
eões &adoidas em outros artigos_ . a

1 9, exercer a lupe:iodo geral do .:satabeleetc.- •mento e especialmente a do en iro ;
fio, presidir ás reunida, da congregação;
3,, rubricar todos os livrei da. csso~ra-

(do da escola ;	 -	 •	 • .	 •
assignar os titUlee .de habilitação;

50, ordenar as despesas de prompto.pagao

CAPITULO V
DO erasoar. DA. MeoLs: agII3 VINODIDENTOS

. Art. 23. O pessoal docente da escola ma-
• atuá de :

Quinze professores, nen& : um de portu-
quez e noções de litteratura succtenal, um de
Dances, um de Inales, um de geograPhia e
historia, um de mathematica elementar, um
de raechanice, e astronomia, uns de pliyeica e
°hindi:ia, -um de biologia, um de eedoia e
porei, um de noções de agronomia, um de
desenho, um de mosca, um de trabalhos ma-
nasses, um de trabalhos de agulha e um de
gymnastlaa; atesado professor e da. professo.
re. da aula de applicação anuem".

Art. 24. O pessoal administrativo consta-
rá. de

Um director.
Um secretario.
Dons amanuenses.
Coes preparadores: uns de physita e chi-

mica, outro de biologia.
Uu conservador do material 'identifico e

artistico.
Quatro inapectora.s e um inipector.
Um porteiro.
Dons continues.

• Paragrapho unico. O professor de traba-
lhos manuaes fará o curso para os normalis-
tas e auxiliará tambom neste particular a
aula de appiksação.

Art. 25. 03 vencimentos dedos funcd.ona-
TiOs aãO os que constam da tabe lla, que mem-
panba cote regubmenle.

Art. 26. Durante o impedimento de um
professor, ou no caso de vagir, regera a cadei-
ra outro professor da (Mola, indicado pelo
director, e na falta de membro do corpo do-
cente que queira incumbiria temporariamen-
te desse serviço, o prefeito, Ouvida a emigre-
gacZo, nomeará um extr...nho de notada com-
peteneio

Art. 27. O substituto, a que se refere o
antigo antecedente, receberá no primeiro caso
o vencimento que deixar de perceber o pro-
fessor substitui& e no segundo o vencimento
Integral da cadeira. 	 - •

Art. 28. 'Todos os funcdonarlos estão su-
jeitai no desconto da gratificação nos dias em
filtareni, por motivo justificado, a qualquer
dos serviços a Seu cargo, e da totalidade do
vencimento quando as faltas não forensiustill-
cadavialvo o coso de serviço publico gratuito
e cerigatorio, ou commi W.o do governo
municipal .

Paragrapho nabo. Para o soal admi-
nistrativo haverá um livro de ponto, que
será encerrado diariamente pelo director; a
presença do pessoal docente verificar-se-ha
pelas cadernetas de frequencia dos elumnos,
segundo o paragrapho do art. 12.

CAPITULO VI
DO PESSOILL Doczerra, mos roeram, DIRKITOS X.

PENAO

Art. 29. O professor deverá:
1 9, comparecer nas aulas e dar as ficções

nos dias e horas marcados, e no caso de im-
pediraento participei-o ao director com a pos-
sivel antecedeste& ;

329EXIS Domingo 97

-	 •

Mento • . •	 .•	 •
6*, pinopor ao prefeito todo o penteai admi-

nistrativo;	 .	 . ••. • •-•19, contradat os serventes ' necessarlog ' e
despelil-os, quando °julgar conveniente; •

r, tomar ai medidas ou pmovidenotaa gim
trem urznptsaae não lin	 em aceres-
cimo	 , etelidtando a 11801aélari& alb+
provação	 • • • •g*, ~mar annualmente á • hl-moraria
Geral de jostroeção o. relate-de oleonMete.n,
ciado dós trabalhoa amolarei do a.uncolinde;

10, no fim de Ceda anuo lectivo remetter a
Directoria Geral a relação nominal das peto:.
soas appeovadas nas diferentes -ca deiras da
escola, com as respectivas notas e grãos de
aynovacão, e a ~Ice de freguencia das

Art. 38. O directer eisriá-subStituido
•• 19, em caso de impWlmentosi que .no ex-
cedam de troa dias, per .uns:. professor por
elle designa,lo .,;

es, em caso de impedimentos excedentes de
troa dias, portos profeesor per alie proposto
ao preteito-e por este nomeado.	 • • - •

Do secretarie .

Art. 39. O &tendert° seeã Initheado. por de-
creto. Elle é excluidvameatechefo da scs.-
teria e superior hieratchico na adiginistra-
910, mas sem Intervenção . alguma eilysila-
teria attinente ao . ensino... ConSpefelhe,,poeo
tentO__._...••	 •	 •	 • 1 •_	 .	 • á—I* 'reolgir, expedira remoer zona a.,&. a. s-respOndeacia oftleialeób as ordenado director
e segundo suas instrueçOes ;
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2°, dar as necessarias informações e en-
caminhar todos os requerimentos feitos 'a di-
rectoria ;	 .

3S, assistir ás sessões da congrega.ção e
nellas esclarecer, por Indicação do director ou
•apedido de qualquer dos membros do corpo do-
cente, o que for conveniente recordar ,e eluci-
dar a respeito do assumpto em diamissão, po-
dendo para isso usar da palavrassem direito de
voto; e finda a sessão, redigir, escrever e sub-

, acrever em livro especial a acta com fidelida-
de e exação, inserindo nella, as declarações
de votos assim como os votos em separado e

.seus. fundamentos ;
4°, subscrever com os examinadores os ter-

mos de exames; . 	 ., •
5°, assignar os termos de matricida, os ti-

lulos de habilitação dados pela escola e as fo-
lhas do pessoal docente o administrativo, bem
como a dos serventes;
, 6°, Mandar encadernar, no fim de cada
anno, os avisos e ordens das autoridades do
ensinosteda, a correspondencia oficial • rece-
bida„ a minada da correspondencii expedida,
e maiá papeis avulsos .de uriportancia ;

cumprir e fazer cumprir pelos empre-
gados administrativos as ordens do director
e distribuir o serviço, que deva ser desempe-
nhado pelos amanuenses; .
- 8°, instruir cora os neceSsarios documentes
todos os negócios que, subirem ao conheci-
mento dó director, fazendo succinta . e clara
exposição delles, com declaração de que a
respeito houver occorrido, e interpondo o seu
parecer nos que versarem sobre interesses de
partes, quando lhe for ordenado pelo dire-
ctor ; ,

9°, comrnunic,a,r ao director as infracções
dos empregados administrativos ;,

10, preparar todos os esclarecimentos que
devam servir de base ao relatorio de que
trata o n. 9 do art. 37;

11, propor ao director tudo que for a
bem do serviço da secretaria e da celeridade

"do expediente;
12, receber as quantias que forem desig-

nadas para as despezas ordinarias de prompto
pagamento, prestando suas contas, visadas
pelo director da escola, pela fornia que for
determinada pela Directoria Geral de Ia-
strucção.

Dos amanuenses
Art. 40. Aos amanuenses compete:
1 0, auxiliar o secretario em todos os seus

trabalhos e substituil-o em suas faltas ou
impedimentos, por designação do director;

2°, escripturar os livros de termo de ma-
tricula e de exames, ode registros de titules
do habilitação, do nomeação de todos os func-
cionarios, o da vida escolar dos alumnos e
outros que necessarios forem ;
• 3°, ter em.boa ordem e asseio e devida-

- mente catalogados os livros e papeis da se-
Cretaria, escripturando a entrada desses
papeis, cuja salda só poderá ser- feita por
meio de certidão, e com autorisação do se-
cretario...... .••.	 .

Art. 41. A secretaria estará aberta em
todos os dias uteis, durante o funcciona,mento
das aulas, podendo o -director ou o secretario
prorogar o tempo do.. expediente, caso haja
serviço urgente ou não esteja era dia a re-
spectiva escripturação. 
•AN.,42..0s empregados cia secretaria estão

sujeitos ás mesmas penas dos funecionarios
municipaes.

Art. 43. A entrada da secretaria no é
'facultada aos alumnos, nem a pessoas ‘extra-
nhas,sinão em caso de necessidade,para objecto
de serviço, com .licença do , respectivo chefe.

Dos preparadores

• Art. 44,. Os preparadores dos gabinetes de
physica e, ehimica, _e -.de sbiologia serão no-
,meados por portariasdo prefeito, sob proposta
dos. -respectivos . práfessores, encaminhada
pelo director da escola.	 •	 •

Art. 45. A estes funccionarios compete :
1°, executar as experiencias que forem

determinadas ,pelos respectivos professores,
preparando com antecedencia os .apparelhos
necessariosm tudo, mais que for concernente

• p,0 cupiao pratico;

2°, ter na melhor ordem e asseio todo o
material sob sua guarda ;

30, catalogar methodicamente todo esse
material, de ,modo a poder ser encontrado
facilmente qualquer objecto.

ho conservador

Art. 46. Ao conservador compete:
1°, guardar, e conservar na melhor ordem

todo o material scientifico e artistico da es-
cola, exceptuado aquelle cuja responsabili-
dade competir aos preparadores

2°, classificar methodicamente e annual-
mente, inventariar todo esse material, inclu-
sive livros, jornaes o revistas da bibliotheca;

3', não consentir na s thida de objecto
algum sob sua guarda, sinão á requisição dos
respectivos professores;

4, providenciar para que o objecto ou o
instrumento retirado lhe seja devolvido ao
terminar a aula ;
' 5', agen&as todas as compras e acquisições
de material da escola, sendo feito esse tra-
balho, sempre gire for possivel, fora das horas
do expediente.

Do porteiro

Ari 47. Ao porteiro, que residirá na escola,
compete:

1°, ter sob sua guarda o edificio e toda a
mobilia escolar;!

2°, conservar em asseio as aulas e suas de-
pendeec'as, bem como a respectiva mobilia e
mais ma ..erial do ensino;

30 detalhar o serviço dos serventes, de
conformidade com as instrucções do dire-
ctor;

4°, receber os requerimen'sos e papeis
das partes, para dar-lhes a conveniente di-
recção;

5°, cumprir fielmente as disposições do
art. 22 deste regulamento;

6°, fazer annualmente o inventario de toda
a mobilia, dando cópia authentica ao dire-
ctor.

Dos insp- ectores e continuos

Art. 48. As inspectoras, o inspector e os
cOntinuos serão nomeados por portaria do
prefeito sob proposta do director.

Art. 49. A's inspectoras e ao inspector com-
pete:

1°, observar as disposições deste regula-
mento que disserem respeito ao serviço a
seu cargo;

2°, cumprir as ordens do director, no to-
can 'se á disciplina.

Art. 50. Oslcontinuos executarão as ordens
do director e do secretario, no que disser res-
peitoao serviço ao seu cargo dentro e fóra da
escola.

Art. 51. São applicaveis a todos os empre-,
gados as disposições do art. 42.

CAPITULO VIII

DA n CONGREGAÇIO

Art. 52. Os professores, de que falia o art.
23, se congregarão a convite do director e sob
a presidenca deste, para os fins particulares
especificad os neste regulamento e para:

1°, nomear commissões pasa ajuizar dos
diferentes programmas de ensino, apre-
sentando pareceres escriptos e justificados
afim de seeem discutidos em sessão poste-

2°, eleger a commissão examinadora dos
concursos da escola; apreciar o resultado des-
tes e classificar os coneurrentes . ; • '
• 3°,-eleger as comrhissões examinadoras dos
alumnos e dos concurrentes á matricula

4° tomar conhecimento do factos e delictos,
de que trata ,o art.' 18, e, p anir os culpados
na forma daquellá disposição ; •„

50 ; propor ao Conselho de Instrucção as
reformas e melhoramentos que .convier intro-
duzir no ensino do estabelecimento ;

60; prestar as informações, dar os parece-
res e organisar os trabalhos sobre instrucção
prImaria,..que lhe fiarem solicitados pelo Con-
selho de Inatrucção ;

7°, resolver' provisoriamente os casos
omissos deste regulamento, ficando a sua
decisão dependente de approvaçã,o do prefeito,
ouvido previamente o Conselho de Instrucção
em materia attinente ao ensino.

Art. 53. A congregação não po lerá func.
cionar sem que se reuna a maioria dos pro-
fessores do curso de sciencias e lettras, e suas
deliberações serão sempre tomadas por vota-
ção norninal. •

Art. 54. Quando a opinião do director for
contraria ás deliberações da congregação, po-
derá elle, antes de executal-as, recorrer ao
Conselho de Instrucção Publica, o qual dará a
decisão final.

Art. 55. O director, como presidente da
congregação, além do voto singular, terá o
de qualidade, excepto nas votações sobro
questões de interesse pessoal, caso em que
prevalecerá a opinião mais favoravel.

CAPITULO XX

DO PREENCHIMENTO DAS VAGAS

Art. 56. Os logares do magisterlo da Es-
cola Normal, que vagarem, serão preenchi-
dos por decreto, medeante concurso.

Art. 57. O concurso versará: 1° sobre as
disciplinas da secção, a que pertencer a ca-
deira vaga ; 2* sobre o assumpto especial
da cadeira.-

Paragrapho unico. As disciplinas do
curso da escola serão distribuidas em secções
pela forma seguinte:

ia secção. Portuguez e litteratura na--
cional, francez e inglez

22 secção. Mathematica o astronomia
3e secção. Physica e chimica, minera-

logia e geologia ;
44 secção. Biologia e agronomia
5s secção. geographia, historia, sociolo-

gia e moral.
Cada uma das materias do curso de artes

constituirá secção distincta.
Art. 58. Verificada uma vaga no magiste-

rio da escola, o director a fará annunciar
pelas folhas mais lidas da capital, e chamará
concurreneia por espaço de 90 dias.

Art. 59. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no. goso de Seus

direitos civis e politicos, e os estrangeiros em
identicas condições que fanarem correeta-
mente o portuguez.

Art. 60. Os candidatos requererão ao dire-
tor da escola a inscripção, declarando os car-
gos que houverem exercido, os seus titulos e
trabalhos pedagogicosaitterarios e scientificos,
e juntando certidão de idade, folha corrida a
quaesquer documentos que abonem a sua mo-
ralidade e capacidade profissional.

§ 1° A.inscripção será feita em livro espe-
cial, e para cada concurso o secretario lavra-
rá um termo de abertura e outro de encerra-
mento, no tempo proprio, os quaes serão as-
signados pelo director da escola.

A inscripção poderá ser feita por pro-
curação, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

§ 2° Não se poderá inscrever o individuo
que tiver sofrido pena de galés ou sentença
por crime de furto, roubo, estellionato, ba,n-
carota, rapto, estupro, adulterio ou qualquer
outro crime que ofenda a moral.

Art. 61. Si, findo o prazo marcado para a
inscripção, nenhum candidato estiver inseri-
pto, o director fará publicar novos aSinuncies,
espaçando por outros 90 dias o primeiro prazo;
no caso de repetir-se o facto poderá ser pre-
enchida a vaga por nomeação,. indepen-
dente -de concurso, sob proposta da congre-
gação.
5 Art. 62. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tarde, para:

1°, examinar os documentos apresentados
pelos candidatos inscriptos e decidir si os
mesmos candidatos reunem todas as condições
moraes e profissionaes, correndo a votação
sobre cada um';

2°, escolher de seu seio a commissã,o exa-
minadora do concurso, composta de tres pro-
fessores.



Paragraepho unico. O concurso para as ca-
deiras Cie trabalhos mantiaes e de trais:aliso
de ninho, contará simplesmente de prava

•	 Pratiea e arguição sobre essa prova.
Art. 64. A prova eseripta °amaçará por

proaosiaaes, dites pelo menos, sobre ponto re-
lativo a cada niateria da secção, e terminará
par uma dissertação sobre ponto relativo á
mataria da cadoira vaga.

Ari. 65. Escolhida a commissão exami-
nadora, esta organisará no dia da prova es-
cripta uma lista de pontos, que submeterá á
approvztção da congregação. Em acto conso-
e -avo proceder-se-ha á prova, a qual poderá
lurar quatro horas, no mastim°, sen lo risca-
lisa.la sempre por dons profes.soree, que se ro-
veearão da hora em hora.

Terminadas as provas, serão todas cilas
cuidadosamente reunidas ene um mesmo envo-
lucro, lacrado com o carimbo da esc da e
rubricado pelos dous professores que tive-
rem fiscalizado durante a ultima hora, é
pelo director, sob cuja guarda ficarão as pro-
vas.

Art. 88- Quarenta e oito horas depois,
si não houver aemingo ou dia feriado de per-
meio, retinto-se-ha novamento a congrega-
ção para approvar os pontos orginisados
measno dia pela commissao para a prova oral.

ma vez approvados os pontos, o primeiro
dos candidatos inscriptos tirará á sorte um
delias, e sobre esse ponto fará prelecção 24
horas depois.

Finda a prelecção, que durará uma hora
pelo menos, o aaudidato será arguido ons acto
continuo pelos membros da commissão exa-
minadora.

Nesse Mesmo dia tirará ponto o segundo
candidato inseripto, si o houver, de modo a
poder falar a sua prelecção 24 horas depois,
procedendo-se com elle e os mais coneur-
rentes como se tiver procedido com o pri-
meiro.

Art. 67. No dia seguinte ao da ultima
prova oral, começará a leitura da prova es-
cripta do primeiro candidato, e, finda alta,
cada examinador, em acto continuo, o arguirá
sobre o aseumpto da mesma prova, de modo
a se tbrmar juizo seguro sobre a competeu-
cio, do concurrente.

Vinte e quatro horas depois procedera o SA
-gundo candidato á leitura de sua prova,

sendo semelhantemente arguido por todos os
examinadores, e assim por deante com os
mais coneurrentes.

§ I* A leitura da prova escripta será fisca-
Usada por um membro da congregação desi-
gnado ocas prest lente do acto, e diariamente
serão lacradas as provas que ainda não ti-
verem sido lidas.

§2*Emquanto o candidato lér a sua prova
escripta e estiver sendo arguido sobre sala, os
°atros concurrentes que ainda não tiverem
passado por esta prova permanecerão era
uma sala reservada, da qual não possam ou-
vir o que se passar na sala do concurso.

Art. 08. C,onclui das estas provas, reunir-se-
ha a congregação para approvar os pontos
da prosas ia-acusas propostos pela commiseão
examinadora, e nesta mesma sessão serão

ineerousw.	 WO/04/~	

§ 1 0 Nesta occaalão, lavrará o secretario
o termo de encerramento da inseri mão, que
será logo assignado pelo director da escola,
sendo r,o dia seguinte publicada a lista dos
concorrentes.

§ 2.* Caso não haja membros do pessoal do-
cente sul/latentemente habilitados na especia-
lidade para formar-se ou completar-se a com-
miasão examinadora, a congregação, por ia-
termrdio do director, proporá á Directoria
Geral de Instrução profes,ores extranhos de
reconhecida idoneidade.

Art. 63. As pravas	 concurso será
seguintes:

I s , prova eseripta ;
2s, prova oral, seguida de arguição pela

tommiseão examinadora ;
3s , arguição pela commiasão examinadora

sobre a prova e•ripta, dopois da leitura deita
pelo candidato;

4*, prova pratica.

3774 Domingo 27 MARIO OFFICIAL	 Agosto (1893)

eiectição desta prova, conforme a mataria ou
as matarias sobre que versar o concurso.

Parographo unitxa Só haVérà prova pratica
para as disciplinas da 3s e 4* secções e para
cada uma das secções de artes.

Art. 69. A congregação assistirá a to las as
provas. pardon . 'o o direito de voto o profes-
sor meie não assistir a todas as provas orara
slo concurso.

Art. 7s. Concluidas as provas, SCiTtO tida:3
11101U pelas etaminadores, os quaes emitti-

rão por é ,Seripto juizo fundamentado sobre
ea, 'a amei:lato, aiinotando minuciosamente
na prova e.scripta, os erros e as lacunas que
encontrarem

Paragrapho unico. Este julgamento de-
verá ter por objecto o grão de capacidade dos
coneurrentes não ei sobre a matsria do con-
curso, como ainda sobre o conheeimanto pra-
tico da lintea portugueza por elles revelado,
elevando ser excluido todo o candidato que
se oxprimir com visivel incorrecção e agno-
ta nela da língua:

Art. 71. Entregue pelos examinadores o
seu juiz escripto o fundamentado, a congre-
gação fará a classificação dos candidatos pela
meiam do merochnento, e esta classificação
submettel-a-lia, o i irector da escola, com to-
doe os papeis do concurso, á apreciação do
Conselha de Instrução Publica, o qual dará
seu parecer ao prefeito por intermelio do
director geral.

Art. 72. No caso da COMMiSS50 examina-
dora ou da congregação não julgar cauldato
algum com o elevado merecimento nece.searice
o direct. I' fará annunciar nova coneorrencia
por espaço da 00 dias, não podendo mais con-
correr os primeidos candidatos /salão dons
annos depois.

art.7:3. Si nenhum cidadão concorrer a este
segundo convite, ou si a congregação ainda
nãojulgar os novos candidatos em condições
d.e satisfazerem os deveres do elevado cargo
do magisterio, o prefeito, ouvida a congre-
gação, proverá a caloira independentemente

coneureta
Art, 74O candidato que, sem motivo justi-

ficado, deixar de comparecer & qualquer das
provas (h) cOnetirsó, near4, dello ekelitido
quando. Porám, a (alta fôr com antecedencia
justificada, a congregação, apreciando os mo-
tivos allegados, resolverá si deve ou não adiar
os actos do concurso, e levará sua decieão has
inediatainatite fio Conhecimento do director
geral, com a exposição das razões em que se
fundar.

O adiamento não poderá exceler a 15 dias,
findos os quaes proseguirão as provas do con-
curso, sendo exclublo o candidato que deixar
de comparecer.

Art. 75. O candidato que por occasião
qualquer das provas proceder de moio incon-
veniente, mostrando-se, por sua impolidez,
incompetente para a elevada missão do ma-
gisterio, será por deliberação da congregação
excluido do concurso.

CAPITULO X

Da inscripçtto para exames

Art. 76. No dia 15 de novembro abrir-se-ha
na secretaria da escola a inscripção para
exames, a qual deverá encerrar-se no dia 30
do referido inez, sendo annunciada pelas folhas
alarias de maior circulação oito dias antes da
abertura.

Art. 77. A esta inscripção serão admitti-
dos, não só os aluamos sem dependencia de
requerimento quanto ás matarias em que
estiverem matriculados, como tamisam todos
os individuos que o requererem, satisfazendo
estes unimos as condições exigidas no art. 7°
e mais : provando a identidade de pessoa
por meio de attestação escripta, de algum
dos professores da escola ou de duas pessoas
conceituadas residentes nesta capital.

§ I.* Quando qualquer alumno pretenda
prestar exame de mataria em que não
se tenha matriculado, deverá requerei-o,
sem precisar provar a identidade do
pessoa.

fr	 p.,lerá. inscrever-se para o assa-

series o alutnno que, durante o aflito, não se
tiver exercitado assidua e proveitosamente
na aula de applicação de que trata o cap. XII.

§ 30 Não poderá, inscrever-se para exames
das cadeiras de physica e chimica e de biolo-
gia o atuamo que durante o armo não se tiver
assidua e prs nveitosamente exercitado nos re-
spectivos gabinetes.

Art. 78. A falsidade da, attestação de iden-
tidade sujeita aquelle que a assignou, assim
como o iadividuo que com ella se tiver apre-
sentado a °anule, ás penas da legislação cri-
minal.

Art. 70. A inseripção dos alumnos e das
pessoas extranhas (ar-se-lia em livros aspe-
afiles, soa declaração das matarias da que
pretenderem exanie.

Paragrapho unico. Doe aluamos só os in-
scriptos e.erão chamados a exame, respeitada,
porem, a ordem da matricula.

Art. 80. E' nulla a inscrição para exame
feita com documento faisoa assim como todos
as exames prestados em virtude da mesma
inscripean ; e aquelle que por esse meio a re-
querer on a obtiver, além da penalidade em
que incorrer, na forma da legislação • crimi-
nal, ficará privado, pelo tempo de dous an-
nos. de matricular-se ou prestar exame em
qualquer dos estabelecimentos municipaes de
instruceão. Esta disposição é extensiva á nose
trict da.

Pare grapho unico. Nas mesmas penas in-
corre o anuirmo que requerer ou conseguir
inscripção em nome de outro ou de pessoa
extranha, fizer exame nas mesmas condiçõesi,
ou for cumplice de falsificação em qualquer
documento ou prova escripta.

CAPITULO XI

DOS EXAMES

Art. 81. Os exames Oomeçarã,o nos primei-
ros dias de dezembro, e constarão de prova
escripta e oral para as cadeiras de portuguez,
francez, inglez, geographia, historia, mathe-
matica eiernentar, mecanica, astrono.nia,
physiea, chimica, biologia, sociologia e mo-
ral, noções do agronomia e de litteratura
fiadionril; de prova graphica para as de dessa
nho; de pearia pratica para as de musica,
gymnastica, trabalhos manuaes e trabalhos
de agulha.

§ 1. 0 Nos exames de sufficiencia de francee
da 1* inglez da 21, physica da 3* e bio-
logia da 4s , só haseerá prova oral.

§ 2.0 Para a prova oral do exame de qual-
quer disciplina só haverá duas chamadas,
sendo a segunda feita depois de esgotada a
de todos os alumnos inse.riptos.

Art. 82. Para os alumnos ou outros pre-
tendentes a exames que, por motivo de ma
lestia prolongada e provada, não puderem
fazer exame na primeira época do armo es-
colar, poderá o director, ajuizo da congrega-
ção,permittil-o em uma segunda époce„a con-
tar de 12 de fevereiro.

Paragrapho unieo. Esta concessão poderá
tambem estender-se áquelle que tiver sido
reprovado na primeira época, no exame de
uma só A isciplina, e áquelle que, tendo sido
approvado na maioria das disciplinas de uma
serio, quiser, na segunda época, completal-a
ou mesmo prestar algum exame da serie mi-
medida.

Art. 83. O secretario fará publicar a rela-
ção nominal dos examinandos, que tenham de
constituir a turma de cada dia de exames.
Essa relação, authenticada _pelo secretario,
será diariamente remettida commissã,o ex-
aminadora.

Art. 84. Carla commissão examinadora se
comporá de tres membros do corpo docente da
escola, sendo um danes presidente, e entrando
na composição de cada commissão, sempre
que for possivel, o que tiver regido a coa
doira .

Paragrapho unia). Na prova oral o presi-
dente da commissão examinadora arguira ou
não, conthrme entender.

Art. 85. A prova escripta do exame do
portugurr. constará de: composição Febre as-
sumpto tirado á sorte dentre uma lista de
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dora,, e analyse completa de uni trecho cias-
sico sorteado e dictado par um dos membros
da mesma commissão.

A prova oral vorsará sobre Miestões do
granuriatica histórica e analy -se etymologica
do um trecho Sorteado.

Art. 86. A prova escripta do exanie de
trance:: constará de : traducção de um tre-
cho poetico de corsa de trinta linhas impres-
Pias, com auxilio de dicolonario,
, As prov ,s orass constarão de : leiturai
traducção de tini trecho de prosa cdrrente;
e arguição sobre as principaes regras grani:
maticaes.

Art. 87. A prova escripta, do exame de
Moles enatará ide : tradt1cção litteral de um
trecho de prosa, de cerca de 30 linhas in1-
pre,Saas, coni auiillo de diccio . ario

As provas oraes constarão de : Íráitiira, quei se respeite a ordem das discislinasesta-
traducçã,o de um trecho facil e arguição sobra belecida Para rãs cursos pela congregaçá-o.
as principaes regras grammaticaes. i Art. 97. A passo, era nome de quem, e

Art. 88. A prova escripta das outras (lis- com cujo consentimento algtiMEI Outra tiver
ciplinas constará de Uma dissertação sobre feito exame, perderá este e todos 62 mais
assumpto de importancia logica, nos li- exames que houver prestado,e ficará privada,
mitos do ponto sorteado, dentre os approva- I pelo tempo de deus unos, de matricular-se
dos pela commissão examinadora, e da reso- ou fazer exame em qualquer estabelecimento
lução pra.tica de tres questões por ella for-
muladas na °ocasião, ou resposta concisas e
claras a quesitos propostos, do dominio
cadeira.

Paragrapho unia). A prova escripta poderá
durar quatro (4) horas consecutivas e será
commum a todos os alumnos inscriptos na
mesma cadeira.

Art. 89. A prova oral constará de arguição
feita pelos examinadores sobre um ponto ti-
rado á sorte, de entre os approvados, um
quarto de hora antes de começar e acto de
cada alumno, sem, entretanto, ficar o exami-
nador ou presidente inhibido de arguir sobre
assumptos da cadeira estranhos ao ponto sor-
teado, e sobre a prova escripta,.

Paragrapho unico. Cada examinador, na
prova oral, não poderá arguir o examinando
por mais de 30 minutos.

Art. 90. O resultado do exame será ajui-
zado pela comparação das duas provas, quando
as houver, e da conta de anno, que deverá
ser presente á commissão, e será especificado
pelas notas reprovado, approvado simples-
mente, approvado plsnamente e approvado com
distincçao, acompanhadas dos graos :

§ 1.0 xiii1ia pessoa ettranha á escola
poderá fazer exame de qualquer materia das
quatro ultimas series sem previamente exhi-o
bir, pela direcção de uma classe, a pratica
escolar sufilcienie e correspondente á serie a
que pertencer a materia, Essa prova de suf-
ficiencia será julgada por uma commissão for-
mada do professor ou da professora da aula
de applicação e de mais dons membros do
corpo docente designados pelo director.

g 2.° As pessoas que pretenderem fazer
eia= da cadeira de physica e chimica ou de
biologia sujeitar-se-hão, antes da prova es
cripta, a unia proVa pratica de sufficiencia
correspondente ao exereid o exigido pelo g 20
do art. 76, para os alumnos.

I Art. 96. E' permittido fazer exame de
todas as matarias integralmente, comtanto

! municipal de instrucção, bem como de con-
; correr para qualquer cadeira publica.

Art. 98. Os exames de admissão para os
! candidatos que r -o apresentarem certificado
' dos estudos prinnrios do 2° grão terão co-
meço no dia seguinte ao da abertura da

•matricula, e constituirão uma especie de con-
curso geral, afim de eerem escolhidos para a
matricula os candidatos que se mostrarem

, mais habilitados.
I Art. 99. Os exames, de que trata o artigd
antecedente, serão vagos, e de accordo com o
programma de estudos das escolas primarias
do 2° grão, e, no que lhes for applicavel, com
o que preceitua este regulamento.

Paragrapho unico. Na prova escripta ex-
igir-se-ha particularmente calligraphia e boa,
redacção.

CAPITULO XII

DA PRATICA gsomart

Art. 100. A pratica escolar dos normalistaa
deverá ser feita na aula de applicação annexa,
snb a direcção do respectivo professor ou da
respectiva professora, de accordo com as
instrucções do director da escola e com o
regimento das escolas publicas.

Art. 101. No fim de cada trimestre o pro-
fessor e a professora da aula de applicação
remetterão ao director da escola informação
escripta sobre a assiduidade, aptidão e mere-
cimento de cada normalista, que tiver fre-
quentado a referida aula.

Paragrapho unia°. Dessa informação, que
será registrad a no livro especial concernente
á vida escolar dos alumnos, mandará o di-
rector da escola tirar duas cópias, por elle
visadas : uma, para ser presente á congre-
gação ; outra, para ser remettida ao director
geral e apresentada ao conselho de instrucção.

CAPITULO XIII

entenderem que a prova ate entao exhibida o
inhabilita.

Art. 93. Nas provas graphicas de desenho,
praticas de musica, gymnastica, trabalhos
manuaes e trabalhos de agulha, os alumnos
serão distribuidos por turmas.

Para cada turma as provas de trabalhos de
agulha durarão uma hora ; as de desenho
e trabalhos manuaes poderão comprehender
uma até cinco Sessões de troa horas cru dias
consecutivos ; as do musica e de gymnastica
meia hora.

Art. 94. Os alumnos serão chamados a
exames pela ordem numerica, da matricula.

Art. 95. Sé depois de terminados os ex-
ames dos alumnos, começarão os das pessoas
extranhas á escola, as quaes serão chamadas
pela ordem numerica da inscripção.

de 1 a 5.... • para approvação simples.
de 6 a 9.... para approvação plena.

10.... para approvação distincta.
Paragrapho unico. O presidente da com-

missão examinadora escreverá diariamente
em uma caderneta a relação dos alumnos
que se submetteram á prova, com designação
por extenso das notas obtidas, rubricando
em seguida os tres membros da commissão
esse documento, auxiliar do termo geral de
exames feito pela secretaria e assignado pelos
mesmos tres membros.

Os examinadores só terão direito de exigir
o conhecimento pleno dos assumptos submi-
nistrados pelo respectivo professor de accordo
com os no. 3, 4 e 6 do art. 29.

Art. 91. Diariamente o secretario fará pu- 	 DOS TITULOS E VANTAGENS
blicar os resultados dos exames que se forem
'fazendo.	 Art. 102. Receberão o titulo de habili-

Art. 92. Considerar-se-ha reprovado o tacão ao magisterio primario as pessoas,
alumno que se retirar do acto antes de ter- que forem approvadas em todas as matarias
minado, no caso dos membros da 'commissão das series da escola.

Art. 103 Os titules de habilitação serão
passados conforme o modelo annexo ao pre-
sente regulamento e impressos em pergami-
nho por conta do titulado.

Art. 104. Os titules serão entregues em
sessão de congregação, para a qual o dire-
ctor da escola, do accordo com a Directoria
Geral da Instrucçã.o, marcará logar, dia e
hora, envidando ambos todos os esforços para
que o acto se revista da solemnidade compa-
tivel com o elevado merecimento do titulo.

Art. 105. No verso dos titulos serão de-
claradas as notas e grãos de approvação obti-
dos pelo titulado em cada uma das matarias
das series da escola.

Art. 106. O professor cathedratico em es---
colas de 1° grão será nomeado pelo prefeito,
dentre os titulados pela Escola .Normal, prefe-

ridos sempre Qa de melhores notas de appre-i
vação.,,

Art. 107. O jogar de professor adjunto effe-
ctivo compete de direito aos titulados pela Es-

tola Normal.
Art. 108. Para a regencia interina de ca-

deiras publicas terão preferencia os adjuntos
effectivos e particularmente os titulados pela
Escola Normal.

Art. 109. Os professores do 20 grão serão•
-nomeados pelo prefeito, mediante proposta do
director de instrucçã,o publica, dentre os
mais distinctos professores do 10 grão titulados
pela Escola Normal, que tiverem pelo menos
cinco annos de exercicio effectivo nesta fane-
ÇãO

Para,grapho unico. Na falta de professores
diplomados, ou tratando-se de oadeiraa, cuja
disciplina não fazia parte do curso da Escola
Normal na época ein que os mesmos profes-
soras receberam o diploma, o provimento será
feito por concurso. Em igualdade de circum-
stancias serão então preferidos os professores
,do P grão pela ordem de Sua antiguidad e e

raereeinlento.
CAPITULO XIV

• ' DISPOSIÇÕES TRASSITORIAS

Art. 110. São considerados ca.thedraticos e
na goso dos direitos conferidos pela lei do En-
sino Publico Municipal de 9 de maio de 1893
od professores, citados no art. 23 deste regu-
lamente, que se achavam em exercido por
occasião da promulgação da mesma lei.

Art. 111. EmqUanto não forem aprovei-
tados em outros estabelecimentos de ensino
os professores da Escola Normal que, segundo
o estabelecido 110 art . 23, ficam eliminados do
quadro do corpo decente da mesma escola,
continuarão a servir neste estabelecimento,
auxiliando o trabalho das classes e perce-
bendo os -vencimentos do respectivo cargo.

Art. 112. Aos normalistas, que fizeram
seus primeiros exames de accorclo com o re-
gulamento de 1881 da Escola Normal, fica
concedido o prazo dê deus annos para com-
pletarem o curso,de accordo com esse mesmo
regulamento.

Art. 113. Os alumnos da Escola Normal,
que prestararn um ou mais exames de
accordo com o regulamento de 8 de no-
vembro de 1890, poderão concluir seu curso
segundo o plano do mesmo regulamento.

Paragrapho unico. Será mantida provi-
soriamente para esse fim a cadeira (10 ealli-
graphia.	 -

Art. 114: Aos normalistas adjuntos ás ed.
colas , publicas primarias será facultado pre-
star seus eianies nas épocas proprias, inde-
pendentemente de freq uenoia as aulas .0
apenas sujeitos á condição da matricula.

Art. 115. A exigencia do certificado do
estudos primarias do 2° grão, ou exame equi-
valente, só se fará effectiva a datar de 1 de
janeiro de 1895, devendo até lá subsistir como
condições para a matricula as estabelecidos
pelo decreto n. 982 de 8 de novembro de
1890.

Paragrapho unico. Applicar-se-ha a este
exame de admissão o mesmo processo de con-
curso, de que trata o art. 98.

Art. 118. Ficam revogadas as disposições
em contrario .-Henrique Valladares.

•

TABELLA DE VENCIMENTOS

Director, gratificação 	  3 : 600$000
Secretario, 3:200$ de ordenado e

1:600$ de gratificação 	 ''	 4:800$000
Amanuense, 2:000$ de ordenado

e 1:000$ de gratificação 	 	 3:000$000
Preparador, i 1:600$ de ordenado

e 800$ de gratificação 	  2:400$000
Conservador, 2:400$ de ordenado

e 1:200$ de gratificação 	  3:600$000
Inspector, 1:600$ de ordenado e

800$ de gratificação 	  2:400$000
Porteiro, 1:600$ de ordenado e

800$ de gratificação 	  2:400$000
Continuo, 933$ de ordenado e

467$ de gratificação 	  1 :400$000
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Professor de sciencias ou lettras,

Professor oti'prtifess.,Ira, da escola

Professor -de artes, 2:666$ de or-

` 3:600$ de ordenado e 1:800$

denado 'e 1:334$ de . gratifica-
ção 	

de applicaçao, 3:600$ r ./..e orde-
nado e 1:800$ de gratificação.

de gratificação 	

5:400$009

5:400$0)0

4:0M$000

MODELO A QUE SE REFERE O ART. 103 DO
PRESENTE REGULAMENTO

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO ERÁZIL
A Congregnpao da'Escol 1Vohnl do Distri(to

Federal
Attendendo ao mereciatento e á aptidão,

que em provas publicas revelou nesta Escola
•a 	
naacid . a.... de 	 de 	
em 	 , confere-lhe

em nome do Governo Municipal
e na conformidade do art. 103 do Regula-
mento annexo ao Decreto de 22 de agosto
de 1893 o presente titulo de_habilitação ao
magisterio primarló, com o qual gosará das
prerogativas inherentes ao mesmo titulo.
, District° Federal, em....de 	  de.

O Director,
•

.Normalista,	 O Secretario,
•	 •

Directoria de Obras e Viação
23 SECÇÃO

neziedionte de 26 de agosto de 1893
ReOerinienfos despachados:
Joa.b Mandei Galbino.-Apresente documen-

to PO cittal prove ter pago a multa.
Companhia de S. ChrLatovão. - Deferido de

accerdo criai a informação do director geral
de obras e viação.

Mathilde Torres Bosisio.-Certifique-se.

RENDAS PUBLICAS

O preço a, carne de vacea, em S. Diogo,
será de $8')0 o	 ; da de Vitela, 1$100;
de porco, $200.

O preço dá de vacca nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será c i e $900 o kilo.

Observatorio Astronorni
-Resumo meteorologia° dos dias 22 e 23 de
agosto de 1893.
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Thermometro desabrigado ao meio dia: -en-
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negrecido 50.0, prateado 35.0.
Temperatura inaxima 28.Q.

• Temperatura minina 17.8.
Evaporação 2.1. 
Ozone 7.
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1 .5.01

15.18

15.57

15.40
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:85.0
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Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 46.0, prateado 22.5.

Teraperatura maxima 25,0.
Temperatura ininima 18.8.

Evaporaçao 2,3.
Ozone 7.
Velocidade média do .vento em 24 horas

1%0.
Estado do edo

1) 0,5 encobertos por nevoeiro, vento nullo
2) 0,5 encobertos por cirrus e cuandus,

vento nullo.
3) Encoberto por nevoeiro, vento WNW
4) Enceberto por nevoeiro, vento SE 3a,3

da tarde, cartas para o interior até á 11/2,
ditas com porte duplo e para exterior até
ás 2, objectos para registrar até á 1 idem. '

Pelo Congo, para Bahia, Pernambuco, Lis-
boa, Bordéos e Dakar, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 71/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 8, objectos para registra
eté ás 6 da tarde de hoje.

Matadouro de Santa Crnz-
ConeArreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Carlos Pimenta & Comp 	  175
Hilario Garcia & Comp 	  127
C. Caatello Branco ,St Comp 	  55
José Antonio da PorciuncnIa 	  55
Manoel Cruz 	  48
Charles Hue Junior & Comp 	  30

-
Total da rnatança 	 	  542

Abateram
Luiz Caranyrano 	 	 1
Custodio Barros da Silva... 115

rezes
E

V i tella
porcos

>>

I) 0,2 encobertos por cirro-cumulus, vento
4 S 2re,5.
i2) 0,3 encobertos por

rezes vento nullo.
»	 3) 0,8 encobertos por

312,1.
4) 0.4 encobertos por

1 21%5.

1	 Dias 23 e 24:

e

ALtANDIOA. DO RIO DE JANEIRO
Rendimento dos alias 1 a 25 de

agosto de 1893 	 8.430:869$120
Idem do dia 26, até ás 3 lis. 429:603$978

8.460:473:11'098
Em igual periodo de 1892 	 6.979:248$427

RECEMCDORIÁ	

Ren,dimeiito dos dias 1 a 25 de
agosto de 1893 	 1.112:079$586

Idem do dia 20 	  71:724$037

.183;8039t023
Em igual periodo de 1802.. 1.210:601$404
MESA DE RENDAS DOESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 28 de
agente de 1893 	 •

Idem dos dias I a 28

Termina no dia 31 a cobrança do imposto
sobre industrias e profissões.

NOTICIAM
,

exii.i-élo-Estarepai'tição expedirá hoje
malas pelos seguintea .pexittetea: • .

t'elo Regina- Margherita, para Genova e Na-
peles, recebendo impressos até ás 11 horas da
nianhk -cartas para o exterior até ás 12,
objectos para registrar até ás 11 idem.

- Amanhã :
Pelo Britannia, para Bahia, Pernambuco,

S. Vicente, Lisboa, Bordeaux, Plymonth e
Liverpool, recebendci impressos até á 1 hora

Demonstraçao

Erercicios Difrerença

1893 1892 Para mais Paramenos

Importação 	
Despacho maritimo 	
Exportação 	
Addicionaes 	
Interior 	
Consumo 	
Extraordinaria 	

	  33:043$345

18:272:1123
3:406358

900000
1:124$942

120$000 	
22:143$365

12: 145s5'9
2:913$663

24~00
99$156

245M10	 	

10:899$980
120$000

6:126$524
492$695
660$000

1:025$786

245$410

Depositos 	  	
56:86M768

123037
37:787193

60$320
19:324A985

63517
245$410

-	 --
56:994605 37: 847$513 19:388$502Somma 	  245$410

A differença para mais é de 19:143$092. Só está comprehendida a renda propriamentedita da alfandega.
Allandega de Aracajú, estado de Sergipe, 20 do junho de 1893.- O 1° gacripturario,

Manoel Pereira de Oliveira Coelho.

42:7901730
828:994504

.A.l.randega do A.racaju'
DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA POR ESTA REPARTIÇÃO DURANTE O ADEZ DE MAIO

DE 1893, COMPARADA COM A DE IGUAL PERIODO DE 1892
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QUADRO DA RENDA. ARRECADADA PELA ALFANDEGA DA BAILIA, INCLUSIVE A EXTINCTA
THESOURARLS. DE FAZENDA NO MEZ DE JUNHO DE 1893 COMPARADA. COM A DE IGUAL
PERIODO DZ. 1892, DE ACCORD .° COM A EXIGENCIA DA CIRCULAR N. 13 DE 2 DE ABRIL DE 1884

..	 •
Descrinzinaçao 1893, 1892

Differenças

Para mais Para mano;

•	 Importaçao
Direitos de importação para con-

sumo 	 	 ,
Ditos elevados a Mais 30 No 	

1 . 017 : 514866
18:834$431

536 : 334752
, 	

481 : 184 1,I4
.18:834431

Ditos addicioriaes de 80 °/0 sobre
o fumo., 	

Expediente dos generos livres... 15:303040
402$360 	

5:850 115
404360

9:452 925
Dito das capatazias 	 6:778 607 1:938 350 4:840, 257
Armazenagem 	 24:344$957 .8:942584 15:402$373

Despacho maritimo
Imposto de p tiaróes 	 5:184000 4:320000 864000
Dito de &Soa 	  264732 480 288 	 214556

Addicioaaes
De 10%. • . 	 .5:192$679 .1:926 187 3:260492
De 50 V. 	 . ,
De 60 el.. 	

199.034145
379:084621

94:256808
188:124705

104:774337
190:958 916

Expor iação , — -	 - ,	 -
Direitos dos generos nacionaes 502$829 	 5023829

-Interior ,
Renda	 das estradas de ferro cus-

teadas pela União 	 . 21:545$840 	 21:545$840
Dita do Correio Geral.. .... . . ,... 12:495$550 	 " 12:495$550
Dita da /Imprensa Naciónal e do

Diario Offlaial 	   _. 27$000 37$000 	 10$000
Dita dos arseines 	 20$000 	 20$000
Dita de matriculas nos estabeleci-

men:os de instrucçãO supsrior. 120$000 320 000 	 200$000
Lascleinios 	 ' 1:664500 56 250 1:606 • 50
Premies de depositos publicos... ,	 4000 200 1$800
Selo do papel 	 . 2:187$943 21:369 991 19:182$04g
Imposto de transporte 	 887 800 	 887$800
Dito sobre vencimentos e subsi-

dSos 	  1:424082 4:178$902 	 2:756$820
Dito sobe° transmissão de pro-

priedade 	 28..4600 163$000 124600
Cobrança da divida activa 	 24094 548$577 	 524483

Consumo
Imposto de consumo do fumo....

,
324$500 	 324$500

Extraordinaria
Contribuição para o montepio da

marinha 	 , • • 184197
I

385$709 	 199$512
Indemnisações 	 65$975 5:489$967 	 5:423$992
Venda de generos e proprios na-

c : o nes 	
. 	 L

3$600 	
,

3$600
Receia e ven.,"ial (a) 	 11 : 557$461 1:415 148 10:142$313
'im*.osto addicional de cinco por

cento 	 ... 	 21$519 	 21$519
Montepio militar 	 • 236$676 972$592 	 735916
Dito dos empregados publicos... 1:954$682 .3:348$l03 	 1 :393 421
Agio_de moedas (35 V.) 	 3:900$765 	 3:900$765

Deposites
Emprestimo do cofre de orphãos 	 12:551$696 ; 1:100$000 11:554696
Entregas da Caixa Economica e

Monte de Soccorro 	 ' 101:626	 50 91:351$253 10:275$397
De diversas origens 	 14:208$540 4:873$589 9:334$951 .	 •

- 1 . 832:866$584 1.004 :564$423 885:8202 57:527$101

Resumo

importação 	 1.083:183$26l 553:066$801 530:116$460
Despacho maritimo 	 . 5:444 732 4:800 988 644$444
kddiciónaes 	 . 583:303 445 284:304$700 298:998$745
Exportação 	 504829 	 504829
'nterior 	 18:224769 49:12756O . • 30:904791
3onsumo 	 , 	
Extraordinaria 	 14:000$991

•	 324 500 	 "
15:537$403 	

324$500
•	 1:534'412

Jepositos 	 128:386$886 97:,224$842 31:164044

1.832:866$584
..

1.004:564$423 861:246$193
.	 ,

32944$032
.	 .._

MEL

"I3A II I A

(a) Observação.—Na receita eventual se acha comprehendida a quantia de 10:154443
do imposto estadual de estatistica mandado arrecadar para a União.

A diferença para mais junho de 1893 é de 828:304161.

•• --Entrata" ni para os -armazens em 6.847 volumes e sa. hiram 8.578 ditos. •

Segunda secção da ,Aliandega da Bahia, 10 à agosto de 1893,-0 chefe, Tosd F.Tavares.

Cabituario — Sepultaram-se no dia 8
.do corrente as seguintes"pessoas falecidas de:,	 .

Arterio selerose—A fiuminense Leopoldina"
Carolina da Cunha Dias, 80 anisas, viuva, re-
sidente e falleeida á rua da America -n. 180. •

Broncho-pneumonia--0 LI uminense Manoel,
filho de Antonio Feliciano Rodrigues, 19 me-
zes, residente e fallecido á rua de S. Carlos
n. 69.

Coqueluche—A fluminense Lydia, filha do
Adoipho Teixeira da . Cunha, 1 anuo, residente
e fallecida, á rua Esperança n. 13.

Chirrhose-hepatica-0 porfuguez José Cor-
rêa Brioso, 60 annos, casado,, residente e fal-,
lecido á rua Gregorio Neves n. 3. .

Contusão intestinal-0 fluminense Oscar, fi-
lho de Luiz Pecarsos Martins, 1 mez, 'residente
e falecido á rua Matto Grosso n. 20.

Cerrhose-hepatica--A brãzileira Clamada,
Maria de Jesus, 62annos, -viuva, residente o
falecida 4 rua Paula Mattos n. 28.

Debelidade congenital, o fluminense Manoel
filho de Francisco Antonio Azevedo, 9 dias;
residente o fallecido á rua do Jogo da Bola
n. 15.

Enterite palustre, o fluminense Carlos,
filho de Januario José, da Silva, 21 mezes, re-
sidente e fallecido á rua Visconde de Servia
n. 21.

Embolia cerebral, o portuguez João Manoel
Esteves, 58 amuos, casado, residente o fale-
cido á rua de D. Anna Nery n. 28.

Erysipella da face, o fluminense Julio Car-
doso Jacques, 10 annos, residente e fallecido
á rua do Itapirú n. 27.

Eetasia aortica, a portugueza Maria Ama-
lia de Medeiros, 63 annos, viuva, residente e
fallecida á rua da Alfandega n. 290.

Febre typhoide, o fluminense Mario, filho
de Carlos da Silva Guimará'es, 3 annos, resi-
dente e fallecido á praia do Ca,JÚ n. 59 .

Febre pernielosa — a fluminense Venancia,
filha de Maria Constantina de Mello, 2 annos,
residente e falecida á rua Attila n. 9.

Febre amarela— o portuguez Antonio Ro-
drigues, 19 annos, solteiro, residente á rua de
S. Pedro n. 126e fallecido no hospital da São
Sebastião ; a italiana Settimia D'Erico, 52 ais-
nos, casada, residente e fallecida á rua do
Lavradio n. 65; as portuguezas Maria Rosa
Gonçalves, 45 anuo, viuva, residento e fal-
lecida á rua da Ajuda n. 81; Antonio Peixoto
Mastins Menezes, 16 annos, solteiro, residente
e falleeido á . rua do Aqueducto n. 90; os fia-
minenses Maria, filia de Francisco das Cha-
gas Werneck. 6 annos, residente e falecido
á rua do Barão de Loreto n. 12; Claudmiro
João Baptista, 40 annos, casado, fallecido
Santa Casa; Julio Gonçalves Pereira, 23 an-
nos, solteiro, fallecido na Santa Casa. To-
tal, 7.

Gastrite chronica—o portuguez José Gon-
çalves da Costa, 33 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Boulevard Villa Isabel
n. 7. •

Hepatite chronica—o portuguez Antonio
Lourenço Mendes, 63 annos,solteiro, fallecido
na Ordem da Penitencia.

Um facto feminino, filho do Oscar da Silva,-
residente á rua Ferreira Vianna n. 10.

Lesão organica—o brazi loiro José Antonio
da Silva, 30 annos, verificado o obito no Ne-
croterio ; o portuguez José Gonçalves Lopes,
46 annos, casado, residente e falecido á tra-
vessa de S. Salvador n. 1 e Manoel Burzão,
60 annos, foi verificado o obito no Necroterio.
Total, 3.

Pericardite rheumatica — o portuguez An-
tonio Alves Barbosa, 25 annos, solteiro, fale-
cida na Santa Casa.

Phimatose pulmonar—a portugueza Caeta-
ninha Theodora Rodrigues, 62 annos, casada,
residente á rua Proposito n. 68. _

Senilidade—o fluminense Manoel José de
Souza Leite, 75 annos, solteiro, residente e
falecido á Rua do Pinto n. 11.
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Sem deolaração—o portuguez Eduardo Fer- '
reira, 55 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Synoope tarditica,—o flurninenseaosé itudge,
36 annoa, casado, reeidente e falecido á rua
Marz e Barros n. 30.

Tubereulos pulmonares—a fluminense Eva
Odorica da Conceição, 20 annos, residente à
rua do General eeveriano n. 34; Antonio
Julio Guimarães, 40 armee, casado, residente
No falecido á rua das Larangeiras n. 214 ; o
brazileiro Simplicio Joaquim dos Santos, 40
annos, solteiro, residente e falecido á rua do
Senado n. P28; Ceinstantino Ferreira, 20
annos, falecido no Hospicio de S. João Ba-
ptista ; Joaqaim Cari 'ia, 24 anuns, solteiro,
falledd	 inesaio Ha tildo. Total 5.

Tubeeceloso goneralisada — a fluminense
Isabel Celestina do Andrade, 17 aflitos, sol-
teira, residente e falecida á rua Barão de
Guaeatiba n. 69.

'Vadeia hemorrhagica—o brazileiro João
Fernandes, 23 annos, solteiro, Lillecido no
Hospital de Santa Barbara.

Variola confluente—o brasileiro Martiniano
José do Souza, 24 annos, solteiro, falecido
no mesmo hospital.

tia tecto masculino, filho de José Romana,
residente á rua de S. José n. 16.

No numero dos 40 sepultados estão inclui-
dos seis indigentss, cujos enterros foram gra-
tuitos,

Santa Cana dn Misericordia
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserloordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de 8. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soocorro a de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 25 do cor-
rente, o seguinte

Nac. Est. Total.

Existiam. 	 711 762 1.473
Entraram 	  17 14 31
Sahitam 	   5 9 14
Faleceram 	 4 2 6
Existem 	  719 785 1.484

O movimento da sala do banco e dos can-
aditarias publico foi, no mesmo dia, de 147
eonsultantes, para os quaes se aviaram 149
receitas.

Fizeram-se 10 extracções de dentes.

EDITAM E AVISOS
Illuseo Nacional

De ordem do Sr. director geral interino do
Museo Nacional, faço publico que se acha
aberta na secretaria desta repartição, por es-
paço de quatro mezes, a =liar desta data, a
inscripção para o preencVmento da vaga de
director da secção de anthropologia, etlinolo-
gia e archeologia.

O concurso constará de dissertação escripta
e oral e da prova pratica sobre pontos tira-
dos á sorte.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso:

1 ., a qualidade de cidadão brazileiro ;
20, capacidade profissional, provada por ti-

tubos scientificos dos estabelecimentos de en-
sino superior do Brazil ou de academias ou
institutosseientificos estrangeiros, devidamente
reconhecidos;

30, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto ti-

rado à sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das matarias comprehendidas
na respectiva secção e tirado á sorte com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de conformi-
dade com as disposições estabelecidos nos pro-
grammas especiaes.

Museo Nacional do Rio de Janeiro, 19 de
agosto de 1893.-0 secretario interino,

Ui° Bouryny .Vamdo de Mendonça. 	 (,

Escola NaeiOnai de Irlellas.
15krtets

CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director, faço publico que,
em virtude ,O) eisposto no art. 4^ cap. 1 do
regulamento vigente, terá logar em setembro
proxime, nesta escola, o concurso ao premio
de viagem.

De accordo com o dispasto no art.3^ do mes-
mo regulamento; o concurso será de escul-
ptura.

A inseripção estará aberta do dia 7 ao dia
13 do mez corrente, o se fará por meio de re-
querimento ao director.

As condições de admissão o as provas de
concurso são as seguintes :

CAPITULO II

Das condiç5Js de adnasseto

Para a admissão nos concursos provará o
candidato :

Is, ser cidadão brazileiro o menor de trinta
annos de idade ;

2", estar habilitado aos cursos especiae3
desta escola, exceptuados os que forem da an-
tera academia ;

3°, que não tenha feito estudos fora do ter-
ritorio da Republica.

CAPITULO IV

Provas de concursos de viagem. Alumnos de
esculptura

Cópia de modelo vivo, desenhado em
duas sessões de tres horas por sessão. Esta
prova é eliminatoria.

2.* Modelo vivo em baixo relevo, traba-
lhando 30 dias, a quatro horas por dia.

3.* lima cabeça de expressão em vulto, sem
modelo.

Secretaria da Escola Nacional de Belas-
Artes, 7 de agosto de 1893.—Dr. Candido José
Teixeira, secretario.	 (-

Faculdede de Medicina e
.Pharmacia da Bailia

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se publi-
co que fica aberta nesta secretaria, do hoje
14 do corrente a 13 de dezembro vindouro, a
inscripção para o concurso ao provimento do
logar ee lente substituto da 12 , secção,
qual será encerrada ás duas ho eis da tarde
deste ultimo dia. No acto da inscripção cada
candidato de' era apresentar á directoria
desta Faculdade folha corrida no logar
seu domicilio, diploma de doutor em medici-
na por qualquer das facil idades da Republi-
ca, ou publica-forxra dos mesmos e outros
quaesquer titulas scientifieos ou publicaçõas
que haja feito.

Bahia e secretaria da Faculdade de Medi-
cina, 14 de agosto de 1893.-0 secretario,
Dr. Menandro dos Reis Meirelles.

Faculdade do Medicina e
Pharmacia da nahla

De ordem do Sr. Dr. director da Faculdale
de Medicina, faz-se publico que fica aberta
nesta secretaria, de hoje 17 do corrente a 16
de novembro vindouro, a inseripção para o
concurso ao provimento ao logar de prepara-
dor da cadoira de pharmacologia, a qual se
encerrará ás duas horas da tarde deste ul-
timo dia. No acto da inscripeão cada candi-
dato deverá apresentar á directoria desta Fa-
culdade folha corrida do Jogar do seu domi-
cilá, diploma de doutor em medicina ou (*e
pharmaceutico por qualquer das faculdades
da Republica, ou publica-forma do mesmo e
outros quaesquer titulos scientificos ou pu-
blicações que haja mito.

Bahia e secretaria da Faculdade de Medi-
cina, 17 de agosto de 1893.-0 secretario, Dr.
Menandro dos Reis Mcirelles.

Thesouro Federal
COBRANQA JUDICIAL DO ISIPOSTO PREDIAL

RENDA DE PENNAS DE AGUA DO EXERCEM°
DE 1888
Pela Dir .otoria do Contencioso se faz publico

que bre !emente teem de ser remettidas ao
juizo seccional certidões para a cobrança
executiva do imposto predial e renda do pen-
nas de agua do exercido de 1888.

São, pois, convidados os contribuintes qtbe
não se acham quites, a apresentar-se nesta
directoria, dentro do prazo de oito dias, afim
de satisameee a amigavelmente seus debites.

Directoria do Contencioso, 24 do m
de. 1303.-0 oub-direccor interino, A. F. cai'-
(10.:o de Menezes e Souza.

411nMMIIM

A.111atadega, do Rio de Janeiro
Edital

Pela inspeetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conbecimento das interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signas%
de avaria' e faltas ; Meando seus donos ou
consigra rides apresen:nr-se para providen
ciar a respeito:

Vapor alemão Kodn.
Armarem n.1 1—Marca AAC:1 caixa n.4.107,

avariada e repregada. elanifesao em tra-
diicsão.

Marca BF: 1 dita n. 9.126. avariada e re-
pregada. Idom.

A mesma marca: 1 dita n. 23, avariada e
repregade . Idem.

Armazein da estiva—A mesma marca: 20 di-
tas, avariadas e repregadasitlem.

Marca AII—C&CP : 10 ditas na. 80, 79, 76,
115, 100, 122, 117,61, 65 e 84,avariadas e re-
pregadas.Idem.

Amimem mi. 11—A mesma marca: 3 ditas
na. 70, 113 e 106, avariadas o repregadas.
Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 64, avariada e
repregaea.

Armam n da estiva—Marca CLC: 30 ditas,
repregadae. Idem.

Arinaze ki n. 11—Marca CFC—R : 2 ditas
na. 7.069 o 7.070, avariadas e repregadas.
Idem.

Marca CM: 2 ditas ns. 1 e 2,avariadas e re-
pregadas.

Marca DO: I dita n. 368, avariada e repre-
gada. Idem.

Marca GL&C:1 dita n. 8.610, avariada e re-
pregada. Idem.

Marca HSC: 1 dita n. 1.161, avariada e ria
pregada Idem.

Marca IIL&C: 1 dita n. 8.798, ',avariada e
repregada. Idem.

Marca JJS&C: 1 dita n. 2.609, avariada e
repregivla. Idem.

Armazem do despacho—Marca JFC: 8 bar-
ricas, quebradas. Idem.

Marca LC-7.920:5 fardos, rotos. Idem.
Armazem n. 11 — Marca PC&C: 4 caixas

es. 10.789, 10.783, 10.785 e 10.790, avariadas
e repregadas. Idem.

Armazem da estiva—Marca SR: 1 dita n. 1,
avariada e repregada. Idem.

Armazern n. 11—Marca TFB: 5 ditas na.
148, 149, 141, 127e 156, avariadas e reprega-
dss Idem.

Marca 39: 1 dita n. 113, avariada e repre-
gada. Idem.

Marca V: 3 ditas ris. 1, 2e 3, avariadas e
repregada s. Idem.

Armaze'n Ia estiva—Marca T: 20 ditas, ava-
riadas: e repregadas. Idem.

M wea, MItM: 5 ditas, avariadas e reprega-
das. Idem.

Marca LP: 5 ditas, avariadas e repregn das.
Idem.

Vapor alemão Bahia:
Armazem n. 10. — Marca AV&C: 1 caixa

n. 3275, avariada. Manifesto em traducção.
Marca AC.,11: 1 dita n. • 4500, repregada,
Marca C&F: 1 dita n. 5597, idem. idem.
Marca AS-1452—R: 1 dita n. 6 idem. idem.
MateA FIM — 8636:2 ditasn. 1, idem. idem.
Marca KF: 3 ditas, repregadas, sobre agua.
o.. cato etn tradueção.
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Armarem n. 10.- Marca MW&C: 1 dita
n. 1, repregada. Manifesto em traducção

Marca MMS: 1 dita, com falta, sobre agua.
Manifesto em tradução.

Arrriazem n. 10.- Marca AC - 129: I dita
n. 8112. repregada. Manifesto em tradução.

Marca PA: 1 dita n. 129, idem. idem.
Marca HS&C: 1 dita n. 1899, idem. Idem.
Marca P13I: 1 dita n. 115, idem. idem.
Marca PBC: 1 dita n. 1, idem. idem.
Marca RJ: 2 ditas na. 7474 e 7478. idem.

Idem.
Marca R.&Ø: 1 dita n. 187, idem. Idem.
Marca T&C: 1 dita n. 16250, idem. idem.
Vapor allemão Santos.
Armazem n. 1. - Marca AC-J: 1 caixa,

n. 3426, repregada. Manifesto em traducção.
Marca BJF: 1 dita, n. 204, idem. Idem.
Marca C&C: 1 dita, n. 2, idem. Idem.
Marca ICM&C: 2 ditas, as. 890, 894, idem.

Idem.
Marca JAR&C: 2 ditas, na. 1080, 1081,

Ideia. Idem.
Marca JA&R: 1 dita, n. 1077, idem. Idem.
Marca HUMO: 1 dita, n. 239, idem. Idem.
Marca LI&C: 2 ditas, na. 1158, 1164, idem.

Idem.
Marca JLF&C-576: 1 dita, n. 21131, ideia.

Idem.
Marca PG-189: 1 dita, n. 55, idem. Idem,
Marca SJ-37-&C: 1 dita, n. 181, idem.

Idem.
Marca RC: I dita, n. 174, idem. Idem.
Vapor allemão Itagarica.

. Armarem n. 11. - Marca L&SR: • I caixa,
n. 120, repregada. Manifesto em tradução.

Amuem da estiva. - Marca SA&C: 8 na-
cos rotos. Idem.

Vapor inglez Esnoca.
Armazena n. 14- Marca AFS&C: 2 caixas

na. 2174 e2174, repregadas. Manifesto em
tradução.

Marca CFJ&C: 1 tardo n. 7760, avariado.
Idem.

Marca CS&C: 1 caixa n. 2905, rePregada•
Idem.

Marca DC&C: 1 caixa n. 622, avariada e
repregada. Idem.

Marca E - X: 1 fiardo n. 1287, idem.
Idem.

Sem marca: 2 caixas na. 1281 e 1444, re-
pregadas. Idem.

Marca RUO: 1 caixa n. 7837, avariada.
Idem.

Marca PMB-FB: 1 caixa n. 3051, idem.
Idem.

Marca F: 1 caixa n. 510, avariada.
Idem.

Marca MIS: 1 caixa n. 6018, idem, Idem.
Idem.

Marca 11:2 caixas na. 4.699 e 4702, idem.
Idem.

Marca JIIL&C: 1 caixa n. 259, idem, Idem.
Idem.

Marca MN&C - RO: 1 caixa n. 2082, re-
pregada. Idem.

Sem marca: 3 caixas sem numero, idem.
Idem.

Marca if-G: I caixa n. 8455, idem. Idem.
Idem.

Marca liN&C-ITB: 3 caixas na. 429, 287 e
289,1dem. Idem.

Marca OP&C: 2 caixas na. 2530 e 2700'
idem. Idem.

Marca R&C: 3 caixas na. 901; 908 e 902,
idem. Idem.

Vapor inglez Hogath.
Arramem n. 15-Marca CAF: 2 caixas na.

6 e 7, repregadas. Manifesto em traducção.
Marca C do B: 1 barrica n. 705, idem.

Idem.
Marca C & C; 1 caixa n. 1, idem. Idem.

A mesma marca: 2 caixas na. 4 e 5. avari-
adas, Idem.

Marca CM: 1 dita n. 25, repregada, idem.
Idem.

Mar CB: 1 dita n. 1, idem. Idem.

Marca JPM&C: 1 dita n. 1540, idem. Idem.
Marca LH&C: 1 amarrado, idem. Idem.
Marca LIO: 1 caixa n. 94, idem. Idem.
Marca ML&C : 2 barricas na. 1 e 2, Ideai.

Idem.
Marca JPM&C; 1 caixa n. 1523, avariada.

Idem.
Marca MR: 3 amarrados na. 4, e 8, repre-

gados. Idem.
A mesma marca : 1 dito n. 3, avariado.

Idem	 -
Marca QD & C: 1 caixa n. 3, repregadada.

Idem.
Marca WR-0: 1 dita n. 110, idem, idem.

Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 111, idem.

Idem.
Marca M - 19 - C: 1 dita n.200, idem.

idem.
Vapor inglez ragns:
Armaren n.3.-Marca CF: 1 caixa n. 953,

avariada e reprega4a. Manifesto em traducção
Marca CO&C: 1 dita, a. 333, idem laem.
Marca, CFC: I dita n. 14, ideia, Ideia
Marca OLF: I dita n. 1923, ideia, Idem
Marca H 1 dita n. 17, idem, Idem
Marca AAC-BAC: 1 dita n. 98, idem,

Idem.
Marca VCC: 1 dita n. 5072, idem, Ideia
Marca CPC : 1 dita n. 6840, idem, Idem
Marca APC-HGA: 4 engradados na. 115,

103, 137, 113, idem. Idem
Marca TLG-HCH: 2 caixas na, 17,8, idem,

Idem •
Marca AGP: 1 dita n. 14, idem, Idem
Marca GC&C: 1 dita n. 48, idem, Idem
Marca C)U-BM&O: I dita n. 113, idem,

Idem
Armazem da estiva. Marca JFC: 2 ditas,

idem, idem.
Armarem das amostras sem marca 1 ba-

rrica quebrada, idem, Idem.
Armavam n. 3. Marca BFS&C: 1 caixa

n, 3952, idem, Idem.
Marca CL&F: 1 dita n. 1915, idem, Idem.
Marca J115:41C: 1 dita n. 9005, idem, Idem,
Marca MW&CD: 1 dita n. 4092, idem,

Idem.
Marca MS: 1 dita n • 50, idem, Idem.
Vapor inglez Clyds
armazem das amostras. Marca JO: 1 caixa

avar'ada e repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor franca atonia
Armazem n. 12 1 caixa n. 19575, repre-

gada. Manifesto em traducção.
Marca CSCR: 1 dita n.209, quebrada, idem,

Idem.
Vapor franca Colonta.
Armarem n. 12- Marca PC&C: 1 caixa

n. 4.152, quebrada. Manifesto em tradua
40.

Ma.rca FFB : 1 dita n. 511, idem. Idem.
Marca FMB: 1 dita n. 3.319, represada.

Idem.
Maroa O: 21 dita n. 401, idem. Idem.
Marca GO&O : 3 ditas n. 8.030, 1.361 e

8.027, idem. Idem.
Marca G&C-B: 1 dita n. 987, idem. Mem.
Marca TCC: 1 barrica n. 1.715, idem. Idem.
Marca MFB : 1 caixa n. 69E3, idem. Idem.
Marca Mal-C: 1 dita n. 7.318, idem.

Ideia.
Marca P: 1 dita n. 61, idem. Idem.
Mana RE&C-SO-M: 1 dita n. 831, Idem.

Idem.
Marca AR: 1 dita n. 32, idem. Idem.
Marca BLC: 1 dita n. 1.479, avariada.

Moa.
Marca CB: 1 dita n. 6.016, repregada.

Meia.
Marca OFS : 1 dita n. 1.560, idem. Idem.
Marca : 1 dith n, 2, idem. Idem.
Marca KC-R: 2 ditas as. 144e 144 bis,

idem. Idem.
Marca M: 1 dita n. 193, ideia. Idem.
Marca PB&I : 1 dita n. 6, idem, Idem.
Marca S000-00 : 1 dita n. 4.250, idem.

Idem.
Marca TAC-C : I dita n. 3.898, idem.

Vapor franc.e,z Congo.
• Armazem a. 10- Marca AJF&C: 1 caixa
n. 204, repregada. Manifesto em traduae
910.Marca PB&C : 1 dita n. 5.081, idem.
Idem.

Marca SS-B&-.0: 1 dita n. 2.874, idem.
Idem.

Barca portugueza Agnds
Docas Pedro II-Marca MOV3: 3 CallaS

pregadas. Manifosto em traducção.
Marca M.J&C: 2 dias, idem.
Marca BBF: 1 quinto vasto. Ideia.
Marca ZR&C: 2 quintos com thlta. Idem.
A mesma marca : 1 quinto vasto. Idem.
A mesma marca : 3 decimos com faltas.

Idem.
Lettreiro - Ventada: 16 quintos, idem.

Idem.
O mesmo lettreiro : 1 quinto vasto. Idem.
O mesmo lettreiro : 5 decimos com faltas.

Idem
Marca CSC: 2 quintos, idem. Idem.
O mesmo lettreiro : I quinto vazio. Ident.
Letreiro Coroa-Chanaisso: 1 declino, idem.

Idem.
Lettreiro Maria Pia: 1 barril 1 4, com falta..

Idem.
Marca M-T: 1 quinto, idem. Idem.
Marca JCPortella : 5 quintos, idem. Meia.
Marca MGB: 4 ditos, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditos vagi" idem.

Idem.
Marca SN: 1 quinto com falta. Idem.
Marca FOV: I dito vasio. Idem.
Lettreiro-Duas coroas--B-D: 1 dito idem.

Idem.
A mesma marca : 1 dito com falta, idem.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de agosto

de 1893.- O inspector. Alessandra A. R. Sai-
tamisai.

DIA 21
Vapor inglez Oroana.
Trapiche Vapor-Marca AA-11011: 3 bar-

ricas, repregatias. Manifdato em tradua

40.Armazem n. 16-Marca BCV: 1 caixa n. 2,
repre,qada. Manifesto em traducção.

Marca 13S-C: 1 dita n. 86. idem. Idem.
Marca SML: 2 ditaa na. 2.999 e 3.024, idem.

Idem.
Marca CM: I dita n. 149. idem. Idem.
Marca CSC-F: 1 dita n. 18, idem. Idem.
Marca CBC: 1 fardo n. 65, roto. Idem.
Marca CR: 1 caixa, repregada. Idem.
Marca FM-Ral: 3 ditas na. 542, 560 e 555,

idem. Idem.
Marca G-M-C: 1 dita n. 2.988, Idem.

Idem.
Marca JLF&C: 4 ditas as. 4.066, 1,227,

4.128 e 4.129. idem. Idem.
Marca LMC: I dita n I, idem, Idem.
Marca M - R,: 1 dita n. 3.028, idem.

Idem.
Marca M P : 1 dita n. 8.718, Mem.

Idem.
Marca MCC: 2 ditas no. 1.241 e 1.245,idem.

Idem.
Marca M -A : 1 dita n. 1.419, idem.

Idem.
Marca M-W: 2 ditas na. 2.750 e 2.755,

idem. Idem.	 •
Marca 14: 8 ditas na. 1.594, 19, 16, 30, 26,

13, 28, 21 ou 22, idem. Idem.
A mesma marca: 4 ditas na. 20, 24, 29, 26

ou 27, idem. Idem.
Marca P-66-L: 2 ditas na. 3.895 e 3.826,

idem. Idem.
Marca STJ&C: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca A-I29 C -O: 1 dita, idem.
Marca TBH: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca WMS : 1 dita n. 4.066, idem.

Idem.
Marca WI&C-D: 1 dita n. 3.773, idem.

Idem.
Vapor %gim Hogarth.
Trapiche corção-Marca	 : 1 barril n.

32, vasto. Manifesto em tradução.
A mesma marca : 1 dito n. 40, idem.

Idem.Marca M'J ''./ dita n. /3,	 idem. Idem.	 Idena.
Marca F 1171: - OC&B1 dita n. 4, idem. I Marca VW&C : 1 dita n. 436, Idem- Idem
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A mesma marca :1 ditos, quebrados, ide,m.
Idem.

Marca CG : 1 dito. vasto, idem. Idem.
Marca W: 1 dito n. 9, com falta, idem.

Idem.
Armazem n. 15-Marca AC&C: 1 dito n.14,

repregado. Idem.
Marca CB : 1 dito n. 17, idem. Idem.
Marca CMV&C : I dito n, 9, avariado,idom.

Idem.
Marca DO&C: I dito n. 13, repregado,idem.

Idem.
Marca G : 1 dito n. 100, idem. !dom.
Marca H&H : 1 dito n. 11, idem. Idem.
Marca LH&C : 1 dito n. 112. idein. Idem.
Marca L&A : 1 dito n. 54, avariada, idem.

Idem.
A mesmo. marca : 2 ditos na. 57 e 50, repre-

gado, i lem. Idem.
Marca NYL1&C : 1 dito n.3, idem. Idem,
Marca SMR : 8 ditos na. 1266/69 e 1270/73,

idem. Idem.
Marca S-B : 11 ditos, idem, Idem.

Marca VCS : 1 dito n. 1, idem. Idem,
Marca M-10--C: 4 ditos na 149. 208,150,

e 165, idem. Idem.
Vapor inglez Clyde

• Trapiche da estiva-Marca AN& C 5 caixas
repregadas, idem. Idem.

Armazem n. 16-Marca Hal : aditas idem.
Idem.

Marca BL&C : 5 ditas ideia. Idem.
Marca B1L : 3 ditas idem. Idem
Marca CRM&C : 6 ditas idem. alem.
Trapiche da estiva-Marca CPS&C : 3 ditas

idem. Ideia.
A mesma marca MN&C : 3 ditas idem.

Idem.
Armazem n. 18-Marca CXC : 2 ditas idem

Idem.
Marca CO&C-RI : 3 ditas idem, Idem:
Marca CIC : 2 ditas idem. Idem.
Marca CCC-LS : 2 ditas idem. Idem,
*Vapor inglez ragus.
Armazain n. 3- Marca SJPS-IICH: 3 °li-

xas na. 10, 12 e 15, repregadas. Manifesto sai
traducção.

Marca AP&C-HCR: 8 encapados na, 107,
97, 112, 99, 110, 111. 108 e 105. ideia. Ideia.
Idem.

Marca ELC-HCH: 6 ditas na. 24, 16, 13,21,
ll e 14, idem. Ideia.

Marca LF-HCH: 5 ditos na. 1, 2, 3, 4 e 5,
idem. Idem.

Marca GLF: 1 caixa n. 1.917, idem. Ideia.
Marca AN&C: 2 ditas na. 755 e 756. idem.

Idem.
Marca LM-R: 1 dita n. 7.934, idam. Mem.
Marca C-BC-ASL: 1 dita n. 346, ideia.

Idem.
Marca DSF : 1 encapado n. 585, idear,

Idem.
Marca TVC: I barrica n. 133, idem. Idem.
Marca BC-VB: I dita n. 1.407, idem.

Idem.
Marca CC&C: 1 dita n. 88, idem /dem.
Marca MC-C: 2 ditas na. 6.850 e 6.847,

adem. Mem.
Marca SJ-C: 1 dita n. 120, idem. Idem,
Marca CF-RJ: 2 ditas na. 3.971 e 3.972,

Idem. Idem.
Marca P&B: 1 dita n. 8.063, idem. Idem,

• Marca PC&C-H. 1 dita n. 3.630, idem,
Idem.

Marca CO&C: 1 dita n. 347, idem. Idem.
Vapor inglez
Armttzem n. 14 - Marca AL&C : 1 caixa

na. 9.880, repregada. Manifesto em tradu-
ção.

Marca 0W: 2 ditas na. 878 e 875, idem.

Marca C-P : 1 dita, n. 1.382, idem. Idem.
Marca DC&C : 1 dita n. 615, idem. Idem.
Lettreiro Gomes : 24 ditas, Mem. Idem.

. O mesmo lettreiro : 7 ditas, reprega.das.
Idem.

Marca H: 1 dita n. 4.691, repregada. Idem.
Marca JIJU& : 8 ditas na. 222, 223, 224,

224 A, 225 e 226, avariadas. Idem.
A mesma marca : 2 ditas, idem. Meta.
Marca L&S : I dita n. 1, idem. /dem.
Marca LC-F : 2 ditas as. 1.019 e 1.021,

idem. Idem.

X2 TC:
atnageir

Marca 11-G : 1 dita n. 8.384, idem. Idem.
Marca NOE : 1 dita, idem. Idem.
Arniazeni n. 10-Marca QD : 1 caixa n.86,

quebrada. idem.
Marca 6.312, 1 dita n. 1, repregada. Idem.
Vapor francaz Cotonia:
Armazein a. 12-Lettreiro Almeida: 1

caixa a. 54, repragada.-Manifesto cai Tra-
ducção.

Marca DFC: 1 caixa n. 193. idem, Mem.
Marca AFO: 1 dita n. 202, idein. Idear.
Marca DIIDAS: 1 dita n. 6949, idem. Idem.
Marca GCC: 1 dita n. 753, idem. Idem.
Marca JANTROE: 1 dita n. 3218, idem.

Idem.
Marca TJB&C 1 dita n. 7415, idem. idem.
Marca LO&S: 1 dita 1561, idem . Idem.
Marca BIINI: 1 dita n. 61a5, Mem. Idem.
Marca AS&C: 1 dita n. 48, idem. Idem
Marca .VIA: 1 dita n. 551, idem. Idem.
Marca DBaAS: 2 ditas na. 6938 e 6943,

idem. Idem.
Marca G&C: 1 engradado, n. 985, avariado,

ideia. Idem.
Marca BGS&C: 2 caixas Da. 8027 e 8029,

idem. Idem.
Marca JCV: 1 dita n. 1, idem. Idem,
Marca MIÁ: 1 dita n. 211, idem. Idem.
Maaca Tee:C: 1 dita n. 412. idem. Idem.
Vapor fra, a:ez Vale de S. Mentes.
Atanazem n. 6- Marca RLBDFL:1 caixa,

avariada e remagzula.-Manitasto em Tra-
duc :ão.

Marca DD: 1 dita D. 8205, idem. Idem.
Vapor Faaacez
Arrr azem n. 12-Marca asesa:1 caixa, a.

175, reaegala.-Manifesto em Tradueção.
Vapor alleinão Batia.
Armazena n. 10 - Marca ACA: 1 dita

n. 4.918, repregada. Manifesto em traducçito.
Marca AK-GP&C 1 dita n. 16, ideia. Idem.
Marca AVS;C: 3 ditas na. 1.219, 1.279 e

1.286, idem. Idem.
Marca A&(i-1t: 1 dita n. 317, idem. Idem.
Marca 1.3S:1:: 1 dita n. 80, idem. Idem.
Marca Riaal-Le:G: 1 dita, idem. Idem.
Marca ea&C-K: 1 dita n. 1.719,

Idem.
Marca CS&C: I dita n. 131, idem. Ideia.
Marca eiM&C-1(: • 1 dita u. 6.900, ideia.

Idem.
Marca GF&O: 1 dita n. 4394, idem. Idem.
Marca 11: 1 dita n. 10), idem. Idem.
Marca IIN&C: 1 dita, n. 5.228, idem. Idem.
Marca .113&O-F: 3 ditas as. 1.084, 1.(08 e

1.093, Marca K&C-R: 1 dita n. 8.109, Mem.
Idem.

Marca M-L&G: 1 dita n. 1.574, idem.
Idem.

Marca PF-NIN&C: 1 dita n. 14, idem.
Idem.

Marca L-F-M-C: 1 dita n. 1.263, idem.
Idem.

Marca RJ: 2 ditas na. 7.477 e 0.498, Mela.
Idem.

Marca RE&C: 1 dita n. 229, Ideia. Idem.
Marca 11&O: 1 dita n. 20, idem. Idem.
Marca VO&C: 1 dita n. 3, idem. Ident.
Vapor alienei° Koe:;1.
Arinazein da estiva-Marca BF-AD: 20

caixas, repiageda. Manifesto em tradução.
Despacho-Marca JFC: 5 barricas, quebra,-

das, idem.
Marca SL-R: 2 fardos na. 1734, 1735, ava-

riado e rato. Idem.
Amuem da estiva-Marca SK: 3 caixas

na. 6, 5, 4, repregadas. Idem.
Vapor portaguez Rei de Portugal.
Armazena de amostras-Marca JS: 1 caixa

n. 3, repregalla. Manifesto em traducçao.
Marca Albano Menyes: 1 pacote, ideia. Idem,
Vapor nacional Desterro.
Armazom de amostras-Marca Dr. director

Jardim Botanico; 1 volume, róto. Manifesto
em tradução.

Aratazein n. 0-Marca BC-FB&C: 1 engra-
dado, quebrado. Idem.	 .

A irmaaa marca: 11 caixas, repregadai.
Idem.

Alfandego. do Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Sat-
taraini.

Agosto (tino"'
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Eincola 'Militar do r..t.to Grauzio
do Sal

CONCURSO

Da ordem do Sr. coronel comatandante faço
publico, para conhecimenta dos interessados,
que acha-se aberta nesta secretaria, pelo
prazo de quatro mete,; a contar da preseate
data, a hiscripção . para o concurso ao logar
de professor da segunda aula do segundo
anno do curso preparatorio (estudo coinple-
mentar da lingua portugueza.). Os candidatos
devem apresentar, no acto da inscripçan, os
seguintes documentos:

1 4 licença do governo si forem militares ;
24 fé de officio ou folha cortada. ;
3., certidão de approvações plenas em por-

tuguez, francez, inglez e alterne°.
A inscripção poderá ser feita por procura-

dor, si o candidato tiver justo impedimento.
Secretaria da Escola Militar em Porto Ale-

gre, 7 de agosto de 1893.-Capitão Joaquim de
Carvalho Salo»14 Pereira, becaete,rio interino.

(.

Estrada do rerro Ciai do :Po•.
munbuco

RADIAL DE GUARADIRA A NOVA Galra .

Bases de csneurrencia para execução das
obras de preparação do leito, c,onstrucniao' de
obras de arte e e lificios, e assentamento da
via permanente no ramal de Guarabira a
Nova Cruz (estado do Rio Grande do Norte)
na extensão de 54a,237m5.

Os trapalhos a executar são os previstos
nas condições geraes o especificações aparava-
das por poraaria do então ministro da agri-
caltitra, commercin o obras publicas de 2 de
,mtubro de 1891, para o contracto celebrado
can Joaquim Caetano Pinto Junior, Non a
canstrucção de outros manam a cargo da Es-
trada de Ferro Sul de Pernambuco.

II
As subraditas condições gemes, especifica-

ções e tabellas de preços, modicadas,additadas
do prazo para conclusão das obras constitui-
raia o contracto.

III
A extensão de linha a construir é da

51' .:237n15, podenth os concurrentes desde já
examinar na secretaria da Industria, Viação
e Obras Publicas e na directoria da Estrada
Sal de Pernambuco, os respectivos estudoa,
bani como as condições, especificações e ta-
baila de preços.

IV
A coneurrencia versará sobre idoneidade

dos proponentes, preços da tabella e prazo
para conclusão das obras. Aos proponentes
licito apresentar modificações pana mais ou
para menos nos preços da ta.b

Ir

Cada proposta deve vir acompanhada de
documentos que provem ter o propo rente a
neee.ssaria idoneidade, e desses documentos
deve constar não só a natureza e importan-
do, doa trabalhos que já bouver executado,
administrado ou seguido, como o seu proce-
dimento durante a execução de taes traba-
lhos. O empreiteiro poderá ser representado
por um engenheiro habilitado a juizo do di-
rector engenheiro-chefe na direcção e execu-
ção das obras contractatlas. A proposta, bera
como todos os documeitos que a instruirem
devem vir senados e com as firmas reconhe-
cidas.

VI

Os proponentes deverão ter piano conheci-
mento não só das obras a construir,como taia-
bem do todas as circumstanclas iocaee, .o dis-
por dos recursos necessarios para ...ameçar e
concluir os trabalhos nos prazos lixados no
,contracto.



iPrefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem' do cidadão Dr. prefeito do Dis-
tria;o Federal, convida-se a D. Maria José de
Castro Oliva ou seus herdeiros, para compa-
recerem nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem o direito que
llias assiste ao dbminio utirde tterrenog á rua
Pedro Americo.

Directoria do Tombamento, 4 de agosto de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade. (.

DIÁRIO onnatAr,	 Agosto (2893) 37Q1Domingo 27•

Secçao

De ordem , do Sr. Dr: director geral. faço
publico, para conhecimento dos inter essados,
que no dia 4 -de setembro proximo futuro, ao
meio dia,nesta secção,a, rua clo General Cama-
ra n. 312, se receberão •Propostas, que sesão
abertas em presença dos propanentes. para a
construcção de uma sargeta , d.e alvenaria na
rua Padilha, freguezia do Engenho Novo, de
conformidade, com o orçamento existento
nesta secção, onde se darão aos' interessados
os esclarecimentos de que .precisarem.

O deposito prévio para garantir :a assigna-
tura do contracto é de cinco por cento ( 5 0 /o )
da quantia de novecentos e eincoenta e um
mil cento e oitenta e sete réis (,951$l87.) em
que está orçada a mesma obra.

As propostas deverão sar -apresentadas em
carta fechada, indicando por extenso e em
algarisi-no o preço de unidade, bem como á
residencia do proponente.

Pelos proponentes serão observadas e cum-
pridas.as disposições da resolução da 19 de
fevereiro de 1874.	 .

Directoria de obras e viação, 2" secção, em
26 agosto de 1893. — Gasta° Silva 1 0 official.

X	 •
Cada proposta deverá' ser acompanhada de

um conheeimento do deposito de 5:000$, feito
no Tbesouro , Naclooal. ou • na Alfandegs, do
Pernambuco, revertendo este para o Estado
sk a respecvo proponente deixar de assignar
cscentraao nes ternos• destaa bases e de Sua
proposta, 'no c',a'só de ièr acceita.	 '	 • • ,

p inares, li de 	 dçç 1893- .0 director
engenheiro-chefe,,,Tesd,Jo'aquim Rodrigues Sal-
rlanha Junior. . • •	 (•

InsVecção Gerai da g - Obras
• *. Publicas :d

1 a DIVISÃO

Estrada de Ferro do Rió do Ouro

Faço sciente de ordem do Sr. Dr. inspector
geral que, em -cumprimento do aviso do
Ministério da Industrias Viação e Obras Pu-
blic Is n. 743, de 5 'do corrente, começarão a
vigorar em 1 de Setembro proximo futuro ás
novas tarifas, tomando-se para base as tonela-
das kilometricas da Estrada de Ferro Central,
ariteriorea ao.ultimo accrescimo, .que tiveram
co :responderite 'ao cambio; . s

"Primeira, Divisão da Inspecção Geral de
Obras Publicas, 22 de agosto de 1893..—.1esd
Manoel da iSilva ;1 chefe da :divisão.. 	 ..

Departição Geral dos Tele-
graphos •

Acham-se inauguradas as estaç5es telegra-
phicas de Theresopolis, Magé e Suruhy, no
estado do. Rio de Janeiro. -

A taxa
'
 dos telegrammas, para as referidas

estaçõeS, a partir desta capitel, é de 70 réis
por palavra..

Capital Federal, 24 de agosto de 1893 —Al.
isaro de Mello C,outinho de Vilhena, director
interino.	 (.

, DIRECTORIA DO TOMBAMENTO
—

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
tricto Federal, faço publico, para conheci-

mento dos interessados,, que D. Marianna
Fortunata Maya Duarte requereu titulo de
aforamento dos terrenos de marinhas á praia
de Santa Luzia n. 51; por isso convido, se-
sundo o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro
de 1863, todos aquelles que forem contra-
los a essa pretenção a comparecer nesta re-

pa,rtição,no prazo de 30 dias, com documentos
que provem seus direitos, findo o qual, a ne-
nhuma reclamação se attenderá, resolvendo

Dr prefeito como for de direito.
1 Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
'Andrade.	 (•

DIRECTORIA DA. AFERTAa0 •

'De ordem do Sr. prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se aos Sra. commerciantes das
'freguesias de S. Christovam e do Engenho
Velho que o prazo para a aferição, 'revista
dos pesos, medidas e balanças das ditas fres
gueziaS principiará no dia 1 do mez de agosto
-e terminará no dia 31 do' mesmo mez, incor- •
rendo na multa da respectiva postura aguei-
les que deixarem de se apresentar no'referido,
prazo.

Directoria da Aferição, 1 do agosto de 1393.
—O director, Antonio Trovão: 	 -(.

Engenho Novo
1° DISTRICT°

Ignorando esta fiscalisação quaes sejam os
proprietarios dos terrenos devolutos ás ruas
Alice, em frente ao n. 9, Guimarães, junto ao
n. 6 A, General Carvalho, junto aos mis. 4, 7,
9;'22 e'30; Souto Carvalho, junto aos ns. 11 e
17 e Santa Rita, junto á venda pelo dons
lados, convida os seus donos a tapar os mes-
mos, no prazo de oito dias.

Finds o prazo acima, correrá a despesa do
tapamento por conta dos proprietarios.

Fiscalisação- do i s District° da Freguezia do
Engenho Novo, 14 de agosto de '1893.-
O fiscal, Egydio Fernandes Figueira. 	 (•

2" DISTRICT°

Os proprietarios dos terrenos abaixo men- •
cionados ficam intimados para, no prazo 'de
15 dias, mandar murar e limpar as testadas
destes mesmos terrenos,de accordo com o § 50
da postura de 15 de setembro de 1892 e §
titulo 30 e secção 2":

Ruas : Conselheiro Ferraz desde o n. 4 até
o numero que faz frente á rua Dr. Li ns de
Vasconcellos,principiando do n. 22 até o canto
da rua l Dr. Duque-Estrada Meyer ; travessa
do Cabuçú pegado ao n. 9, Lins de Va,scon-
c,ellos entre os na. 77, 79 e 81, á mesma rua,
em frente ao predio n. 30: Mangueiras, di-
versos ,lotes; • e Bella Vista, junto ao ,n, 65
Viuva Claudio, canto da rua Pinheiro, mia
Pinheirô canto do Dr. Peçanha cia Silva, Mi--
guel Fernandes canto da rua Josephina; Pedro
Alves Cabral; canto da Christovao Colombo,
Madre: de Deus entre cens 4 e 6, Pedro Alvea
Cabral canto da de Miguel Angelo, Baldracó
junto ao n. 2; D. Antonia diversos lotes cujos
donos ignora-se, Fortunato de Brito idem,
Magdalena idem, Dias da Cruz idem s ,Duque-
Estrada Meyer idem, Claudina idem, Augusta
idem, Dr. Dias da Cruz -idem, Dr. Dias da Sil-
va idem, Adelaide idem, Conceição idem,
Aquidabam idem, Goyaz terreno fazendo
frente:com a rua acima, orna Lucidio Lago,
ignora-se seu dono, travessa Guimarães ter-
reno junto ao n. 5, bem como o outro em
frente ao numero acima, Maná terreno junto
ao n. 6, en. 22 esquina da rua Pedro Alves
Cabral, Miguel Angelo um terreno entre bs
ns: 3 e 5, um dito entre ocas. 5 e 7, outro
entre os ns. 22 e24, outro dito junto ao n, 20
esquina da.rua Miguel Ceryantes, • um dito
junto aos na. 32 a 34.
. Fiscalisação do 2selistricto da freguezia do

Engenho Novo, 14 de agosto de 1893,-0 fiscal
sisisonie de Oliveira Porto Junior.

•M.
Firereitaa do District° Fe.

• dera,'
DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

•
De ordem 'do cidadão Dr prefeito do Dis-

trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Amelia Bravo
Borges requereu titulo de aforamento do ter-
reno de accrescidos fronteiro ao predio n. 196
da rua da Sande; por isso, segundo o decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, convido
a todos aquelles que forem contrarlos a essa
pretenção a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, fitado o qual a • nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo o mesmo
prefeito como for de direito. , -	 •

Directoria do Tombamento, 1 de agosto de
1893.—Luiz Antonio Navarro de Andrade. (•

DIRECTORIA. DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito. do Di-
stri ct° .Federal, faço publico, para conheci-
mento dos 'interessados, que Catta Preta,
Marinho & Werneck requereram titules de
aforamento dos terrenos de marinhas cia rua
Fresca n. 1; por isso, segundo o decreto n.
4105,de 22 de fevereiro de . 1038,convido ',Mos
avisli es que forem contrarios a, C,SSa lretenção
a apresentar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provens seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo o Pr. Prefeito como
for de direito.

Élirectoria do Tombamento, 3 de agosto de
139J. — O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrcule. 1	•

•

•
DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

-
De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-

tricto Federal, faço publico, 'para conheci-
mento dos interessados, que D. Maria dos
Remedios Marcondes, requereu titulo de afo-
ramento do terreno de marinhas, na pra i a de
Botafogo n. 154; por isso, segundo o decreto
n.4.105, de ,22 de fevereiro de 1868, convido
a todos aquelleá que forem contrarios a essa
pretençã,o a • apresentar-se nesta repartição
no prazo de, 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo o mesmo
prefeito como for de direito.

Directoria do Tombamento,. 1 de agosto de
1893.—Luiz Antonio Navarro de Andrade. (•

DIRECTORIA DE OBRAS E viseçlo,

VII

Além da caução de '10 81s retida de cada
pagamento para garantia das obras, prestará
o empreiteiro no Thasouro Nacional uma
fiança de quarenta contos de réis. Essa fiança
deverá ser satisfeita dentro do prazo de 15
dias contados da data em que pelos jornaes
pe lhe , dér aviso da acceitação da sua pro-
costa.'

VIII
Sómentaem vista do conhecimento de ter

sido depositada a fiança de que trata . a clau-
sula supra poderá o proponente assignar o
contracto, o qual considerar-se-ha sem effeito,
si, decorrido o prazo referido, não tiver o
proponente apresentado o conhecimento.

1X
As propostas Poderão ser entregues até ás

2 horas da tarde de 11 de setembro ,proximo
vindouro na Directoria -Geral da Viação do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, ou na directoria cia Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco, sendo taes propostas,
nesse Mesmo dia e hora, abertas onde tiverem
sido apresentadas, podendo assistir a' essa
abertura os proponentes que se acharem pre-
sentes. ,

"Proceder-Se-ha depois de accordo 'com o
art. 43 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 721 de 6 de setembro de 1890., 	 •
•-
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EDITAES

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De citaçtlo aos accionistas da Companhis de
Viaçao Ferres e Fluvial do Tocantins e Ara-
guaya abaixo descriptos, para, dentro de um
me:, que correrá da primeira publicaçao deste
satisfazerem as respectivas entradas das quo-
tas correspondentes as suas acções e que se
acham em atraso, sob as penas da lei

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Ara.gão, juiz da Camara Commercial, etc.

Faz saber que por parte da supplicante
Companhia de Viação Farm. e Fluvial de To-
cantins e Ara.guaya e em virtude de distri-
buição do presidente desta camara e tribunal,
foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte:

Rim. e Exm. Sr. presidente da Camara Com-
mercial.--A Companhia de Viação Forma. e Flu-
vial do Tocantins e Araguaya, requer a V. Ex.
s. distribuição èa presente acção de notificação
de commisso para que o meritissimo .juiz a
quem competir ordene a citação edital dos ao-
sionistas constantes da relação junta sob n. 1
para soffrerem o processo de commi-so nos
termos do dec. .to n. 434 de julho de 1891. A
supplicante requer que se passe OS editaes
para sarau pablicados na férina da lei e
exhibe publica forma da acta de assembléa
geral em que foi resolvida a effectividade do
commiseo. E. It. M. Rio 15 de fevereiro de
189:3. Heitor 13. Cordeiro, advogado, Em
cuja petição proferiram-ara os despachos
seguintes:

.Relaçh'o dos accionistas da ampanhia Viaro
Ferrea e Fluvial de Tocantins e Araguaya

Antonio C. Chaves Faria. 1250 acções.
2 0/., 5:000$: A. Guimarães, 100 acções, 2 "/,..
400$; A. Guimarães, & Comp. 100 anilas,
2 0/,„ 400$: Alfonso Serveilo de Souza nueses.
50 acções, 2 °/., 2004; Affonso Delamares
acções, 200$; Agostinho Corrêa. 500 acções.
2;000$: Alberto Bezamat. 350 adições, 1:400;
Alberto Ferreira Leal, 25 acções, 2 0/a, 100$:
Albino Manoel Pereira, 10 acções, 2 °I.,, 40e;
Albino Pereira da :tocha, Paranhos, 2:000e.
2 ei° 8:000$; Albino Teixeira, Aragão, 1:50
21,, 6:00* Alvaro Rodovalho alarcondes
Reis, 500$; 2 010, 2:000$; Amerieo Nunee
Duarte da Costa, 50 acções. 200$;
Antonio Azevedo. goo acções. 80a$ ;
Antonio Fernandes da Silva, 20 acções,
210, 84; Antonio Gonçalves D1239 10
aeções, 2 °I., 40$; Antonio Gomes Vieira
de Castro, 100 acções, 400$: Antonio
Maria Soares de Paula 100 acçõ es, 2 0/.,
400; Antonio Nunca Pires, 500 acções 2 04
2:000$; Antonio de Paè aa Assis Rezende, 100
acções 2 °/. 400$; Antonio de Souza Aguiar Ju-
nior, 200 acedes 2 0/o 800$; Augusto de Olivei-
ra e Silva 200 acções 2 "1. 800$; Augusto (lo-
trim Moreira de Vasconeellos 100 acções 2 e/,
400$; Aureliano de Castro Silva, 50 acções
2°4 200$; Banco Central, 1.250 acções 2 °).
5:0003; Banco Industrial e Mercantil do Rio
de Janeiro, 1,000 acções 2°/. 4:0003; Banco
da Lavoura de S. Paulo, 5.000 acções 2°/.
20:000$; Benjamin Ferreiro Guimarães 100
acções 2 °/. 400$; Bernardo José de tsoun, (r-
valho Brandão, 125 anoes 2 G/. 500$; Bernar-
do Martins de Siqueira, 100 acções 2 .4 400$;
~Insiro Augusto Monteiro Salgado, 100
anões 400$; Casimiro Salgado & Comp. 100
acções 0/0 400$; Carneiro&Serra, 100 anões
2•1. 4004; Casar de Almeida, 100 &nãos 2 101,
400$; Custodio Olivio de Freitas Ferraz 1.250
acções 2 °/• 5000$; Erni%) de Saint Dente,
1.840 acções 2/, 7:360$; Eduardo isaa,-
ekson, 100 acções 5 01. 400$; Elyseu
Firmo Martino, 100 acções 400$; Ernesto
B. Machado da Silva 100 acções 2 °J. 400$;
&toesa Ribeiro de Assis Rezende 300
seções 1:200$; F11'01410 José de Pinho 150
seções 2 °/,, 600$; Francisco de Azevedo M.
Caminhos 240 acções 2 "/. 8002; Pranelaeo 41-
yas Barroso 200 SOO 2/o 800$; Francisco

Casemiro Alberto da Costa 1250 acções 20/,,
5:0003; Francisco Emiti° de Souza Araujo 50
acções 2 'Ia 200,.,; Francisco E. Murtinho 200
acções 2 "/„ 800.$; Francisco José Monteiro
Bastos 100 acções 20/, 400$; Francisco Mar-
cellino Pinto 1000 acções 4:000$; Francisco
Mareellino de Souza Aguiar 100 acções 2 °/.
400$; Francisco Pereira Ayres da Costa 100
acções 4003; Frederico "vila. 100 acções 2 "1.
400$; Freder i co de Freitas Same . 2o 50 acções
2 "/. 200$; Galdino de Souza So:ires 50 acções
2 "1. 200$; Gregorio José de Abreu Filho 1.000
acções 2 :000$: Guilherme Augusto da
Silva Guimarães Junior 50 seções 2'!, 200.$;
Ulrick Delforge 50 acções 2 °/, 200$; Henri-
que Ribeiro G. Braga 200 acções 2 '4800$;
Henriqae de Villeneuve 100 acções 400$;
Herman° Joppert 200 acções 20/0 800$; J. C.
'nadada & Comp., 50 acções de 200$; Joanna
Paes Leme Damascen°,250 ~as, 2 04,1:0003;
João Caeiano de Olive ira e SOUZA, 100 acções,
2 0I 400$; áoão Monteiro de Bastos Telles,
50 acções, 2 °ie. 200$; João Valioso de Oli-
veira. 200 acções, 2 °/.' 800$; João Gonçalves
da Silva Vianna, 200 acções, 2 °T. 800$ ; João
Ferreira p -eto, 50 acções. 2"1.200$; João José
de Andrade Pinto, 500 acções, 2 2:000$ ;
João Bento Vidal, 500 acções. 2 °s„,_ 2:000$ ;
José da F00$004 Barbosa, 250 acções, 21„,
1:000$; José A. Mendes da Silva, 100 acções.
2 "I", 4n0$; José João Torres, 100 acções, 2 1,,
400; Jose João Torres, 100 acções, 2 1..,400$ ;
José da Rocha Romariz, 25 acções, 2 el., lOrek;
José Wiptista Qmtintanilha.25 acções,2 10.100$;
José Telles de Menezee, I25acções, 2 	 Vi'):
José Caetano da Piedade, 50 acções. 	 200$:
José Ribeiro Neves, 100 acções, 2 ob. 400$;
José de Gonvãe, Mendonça, 200 acções, 2
800$. Joaquiin Fernandes da Costa. 50 acções.
2 ar, 210$; Joaquim Alves de Magalhães Mello,
100 acções,2 1..40 4; Joaquim de Souza Torres
5 acçõe-:, .1... 20$; Joaquim Duarte
100 acções 400$; Joaquim Guimarães, 100
:seções 2. /• 400*: Joaquim Pereira da Moita.,
• arções 2" 200$: Joaquim Machado de Mello.
50$; Joaquim Ribeira do Valle,50 Rações 210
2O0*; Josquim Antonio Pinto, 1 000 anries
aeh, 4:0a0e; imane! Itnet, 50 acções 2"/. 200.$;
Leonardo Barbosa de Souza, ;O tieetie4 21.
S0'$: Manoel Vicente de Barros 100 acções
• 400; Maneei José da Costa Guimarães,
110 aceÕes, 21.. 400$ • Manoel Cardoso da
Silva Filho, 1.250 acçÕe4,2"/.44)00 .; Man(11
carlese da Silva.1.250 acções, 5:000$ ; Maxi-
mitino Pinte Fo-raz de Vasconcellos, 500 ac-
oties, 2".1., g 000A;N19,thia4 Teixeira de Almeida,
50 alfaies. 2.'/. Yk$ ; Maxlintann Mala lno ao-
1340S • 400* Ma-.•cos Antunes Marcello,100 ac-
ções, 400$; Miguel Auleta, 300 anciões. 2"/.
1:200$ ; Marcolino José de Souza, 750 acções,
Wh, ; M. A. Cavadinha, 1.000 acções,
207.,4:600$ ; Nino Barbosa, 400 acções, 20/*
li fMt ; Oscar Pereira da Rocha Ramilhos,
60 acções.2et ; pauta Ferreira Alves,500 ac-
ções, 20/. 2:000$ ; Porfirio Machado, 250 ale-
ções, 2"/. 1:000$ ; Pinto A. Fontes, 50 acções.

200$;Pedro Lopes da Costa, 100 aceões20/.
400$; Rodolpho Ohapot Prevost, 20 acções
2 0/0 803; Roma.nguera & Comp., 500 acções,
2000$: itodolelio de Moraes Gentinha 200 an-
ções, 2"/., 800$: Raymunda Breves de Oli-
veira g0x0, 402 acçoes, 244, 1:608A; Resina
Mickel viuva de A. Mickel, 50 acções. 2 ^p,
200$; Souza Telles, 50 acções, 290$; Thottisz
Vila Verde, 50 acções, 2 .0/0, 200$; Traja,no
Antonio de Moraes, 925 acções, 2% 3:700$;
Ulysses Cardozo, 150 acções, 600$; Virgilio
Moreira de Rezende, MO ateeões, 400; Vis:
conde de Cia,rvalhaes, - 1.250 acções, 2 é/. 5:0003;
39,927 acções, 159:7089. Em virtude do dos.
pacho acima transcripto se passou o 'presente
edital pelo teor do qual são citados
accionistas acima mencionados para acl-
imata de que no prazo de um mez a contar
da data da primeira publicação deste, são
obrigados a satisfazerem á (Companhia de
Viação Ferre,a e Fluvial de Tocantina e Ara-
gisaya, as entrada., era atraio de chama-
das, visto não o terem feito por °camião
das, ditas chamadas sob pena de serem essas
acções declaradas em commisso e vendidas
em publico leilão pelo preço da cota-
ção na 000454110 deste, por couta o risco dos

citadot, para pagamento dos seus debitos a
mesma companhia, podendo adita companhia
declarar perdidas e apropriar-se das entiadss
feitas e exercer contra os °Hades os diielbs
derivados de suas responsabilidades, nos ter-
mos da lei vigente a esse respeito, caso não
sej.::m vendidas as ditas acções por falta de
compradores, tanto nos termos da petição
mima transcripta e da lei. E para constar e
chegar a noticia aos ditos aedo listas e de
todos, se passou o presente o mais ires de
igual teor, que serão publicados, dez vezes
durante um mez, no Diario Official, Jornal do
Commercio e folhas de maior circulação nesta
capital, sede da campanhia. e affixados na
fôrma da lei. Dado o passado nesta Capital
Federal, aos 7 do aeosto de 1893. E eu, Hen-
rique José Lazary, escrivão o subscrevi. -
Salvador A. Mini; Barreto de Aragao.

Juizo Seccional
O Dr. Aureliana de Campos, juiz seccional

do District° Federal etc.
Faz saber a quantos o presente edital

com o prazo do nove dias virem que no dia
3 de setembro de 1893 o porteiro dos audito-
rios trará publico pregão de venda e arre-
:natação e entregará a quem mais der e
maior lanço oftexicer na execução em que a
Fazenda Nacional move contra Adelaide,
menor, reprosentada por seu tutor Liborio
Antonio Candido da Silva, a terça parte do
predie á rua Dr. Nabuco de Freitas, n 66,
mede de fronte 3 e,29 e de fundo 22m80,
sua formação é de pedra, cal e tijolo, com
tres portas do frente com sacadas a *grade de
ferro; de uai lado quatro janellas com par-
tidas de madeiras; devendo em duas salas
duas alcovas, arca, cozinha dispensa, um
quarto tudo assoalhado e forrado menos a
cozinha que é chão e telha vau ; o terreno
tara de frente 5.020, e de infidos 37o80, fe-
ehado na frente, lado e fundos, com muro
de pedra, cal e tijolo, tendo na frente por-
tão com grade de ferro, avaliapa a 3' parte
eia 3:333$333 e vae á praga para paginento
do imposto predial mija praça terá lugar
no dia acima de-ignado ás portas do juiz
no antigo adindo do mUaell .á rua da Cons-.
tituicãe,

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com
o intervallo de oito dias le com o aba,timento
de 10 or ; si nesta não encontrar ainda
lanço superior ou igual ao valor determi-
nado pelo dito abatimento irá á terceira
praça com o mesmo intervallo e novo aba-
timento do 10 fri„ e, neste caso, será arrema-
tado pelo maior preço que thr offereeido
sem que, em hypotheee alguma, seja permit-
tida acção de nullidade por lesão de qual-
quer especie, na farina do art. 19 capitulo se
do regulamento que baixou com o decreto
n. 9885, do 29 de fevereiro de 1888.

quem no mesmo quine lançar deverá
comparecer a praça destejuizoklue se h a de
fizer no dia acima designado. E para que
chegue ao oenhecimento e noticia de
tolos o presente e %tal, será publicado 'pelo
imprensa o affisado nos loga.res do costume
pelo parteiro dos audictorios que [deverá la-
vrar a competente condão para ser junta aos
actos. Da4o e pissivio na Capital Falara!
fI9,1 stalos 'Valias do Bem:1. aos 26 de
agosto de 1893.-- E eu Iclirerico Narbal
Pamplona, o subscrevi- Aerenasse de cana.
pos.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Faderal.

Faço saber a quantos o presbnto edital com
o prazo do nove dias virem que, no dia 4 de
setembro de 1893, o porteiro dos auditorios
trará publico pregão de ~e ia e arrematação
e entregará a quem mais der e maior lanço
°irarem na execução que a fazenda Nacional
inove • contra Custodia Perpetua de Cairo
Monteiro, a 5° parte do predio assobradado
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rua do Conde d'Eu, hoje Frei Caneca n. 173,
medindo de frente 6 metros e 75 cen-
thnetros, e de fundos 15 metros e 30 centi-
metros ; sua for.nação pedra, cal e tijolo,
COM porta e duas janellas de frente e por-
tadas de cantaria ;devidido em duas salas,
quarto e dous corredores, todo forrado e
assoalhado ; com um puchado com 3 metros
e 85 centimetros, dividido em saleta, dis-
pensa, cosinha e arca; com um sotão com
ires janellas, para a area, dividido em sala
e dons quartos, o terreno tem 6 metros e 75
centimetros de frente e 29 metros e 65 cen-
timetros de fundo, todo feixa rlo; no terreno
tem mais uma meia agua com 2 metros por
4 metros e 70 centimetros, avaliada a 5°
parte em 1:200$ e vae a praça pera paga-
mento do imposto predial, cuja praça terá
legar no dia acima designado ás 11 horas da
manhã no edifIcio do antigo Muzeo e sala
do juizo. E não havendo arrematante pelo
preço da evaliação voltará o immovel
praça com o intervallo de 8 dias e com o
abtimeito do 10 010; si nesta ainda não
encontrar lanço superior ou igual ao valor
c'eterminado pelo dito abatimento, irá á ter-
ceira praça com o mesmo intervallo e novo
abatimento do 10 °T e nesse caio será arre-
matado pelo maior preço que fôr offerecido
sem que em hypothese alguma seja per-
mittida acção de nuilidade por lesão de
qualquer espeeie, na forma do art. 19, cap.
5° do regulamento que baixou com o decreto
n. 9.885 de 29 de fevereiro de 1883. E quem
no mesmo quizer lançar deverá comparecer
á praça deste juizo que hei de faze? no dia
acima designado. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de todos o presente
edital, será publ cado pela imnreasa e afil-
Xado no' luga .es do costume pelo porteiro.
do 3 audito_ies que deverá lavrar a compe-
teate cci leão para ser jun t. aos autos.
Dado e passado na Cemital Fedea.1 dos Estados
Unidos do Brazil aos 26 de a,osto de 1893.
E eu, Iclirerico Narbal Pamplona o subscrevi.
—Aureliano de Campos,

PARTE COMMERCIAL

'Cantara Syndical
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças
	

90 clIv	 .5/ vista

Sobre Londres
Pariz 	  $787
Hambur 	  $972
Italia 	
Portagal
	

387
Nova York 	

CURSO DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Apolioes

Apolices geraes de 1:000$, 5 0/,, 1:017$000

Bancos

Banco da Republica, 1° serie...
Dito idem, 2° serie 	
Dito do Commercio, 1° serie 	

araffinkias

Comp. Mossoró-Assú, c/50 V	
Dita Melhoramentos no Brazil 	

Debentures

Debs, Leopoldina, 4 	 , .

Vendas por alvar4

500 acç5es do Banco da Repu-
blica (outr'ora Banco Nacional
do Brazil, com 55 °J.) 	

Offertas de soberanos

Vendedor 	 	 19$890
Comprador 	 	 19$78Q

Capital Federal, 26 de agosto de 1893.—
Jose Claudio da Salm, syndico.

Café
COTAÇXO MkDIA

l a ordinaria 	 	 13$600
2° boa 	 	 12$800

ordinaria 	 	 11$400

J. de Ferro Central do lEtrazil
Mercadorias entradas na dia 25 agosto de

1893 nas esta/ 5!3 de 8. Diogo, Central e.	 .
Maritiana

Desae5 do mez

Aguardente.... 	 —
Café 	  273.715 8.723.622 ki legs.

57 pipas.

	

1.589.428	 s.Carvão vegetal 	  49.840
Couros seccos e

salgados.. 	
	

38.640 ".
15.240 .Feijão ..... . . 	 —

	

 10.880
	 151.400	 y,Fumo 	 	 4.240	

157.400 yr,
275.400 s.Toucinho 	  22.200
445.870ni versas 	  18.800

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.634. — norial descriptivo acompa-

nhand9 uns pedido de privilegio, durante 15
annos, na Repiedica dos Estados Unidos do
Brazil, para um processo aperfeiçoado de
clarificaça9. Invençao de Karl Muller, mo-
rador em Kehl,Grao Ducado de Baden,
perio da Allentanha.

Refere-se a invenção a um agente de clari-
fiCaçãO de superficie aperfeiçoado.

Até hoje os agentes clarificadores de super-
ficie mais geralmente empregados na fabri-
cação da cerveja, consistiram em cavacos de
madeira sobro os quaes se deposita o sedi-
mento do liquido.

Esse meio de clarificar com cavacos empre-
ga-se igualmente em outros caso, e não loa
duvida que seu USO Se. teria muito mais ge-
nerali-sado, si não offerecesse alguns incon-
venientes.

Com effeito, os cavacos são sujeitos á de-
composição e elles estragam o liquido para
clarificar.

Por outro lado, o emprego de placas ou te-
cido de metal é pouco praticavel em razão de
seu grande peso.

Removem-se todos esses iimonvenlentes
construindo-se de alurninio os objectos for-
mando a superficie. 'Este ultimo metal pôde
até 'certo ponto conter ligas de outros metaes
innocuos, sem se perder a vantagem do pouco
peso.

E' sabido, : aliás, que metaes absolutamente
puros só se empregam excepcionalmente. A
fórma dada ao aluminio póde variar á von-
tade, eomquanto uma superficie muito grande
relativamente á quantidade de metal empre-
gado,

Uma _segunda condição é que as peças de
aluminio sobrepostas formem tantos espaços
intermediarios, quanto for possivel e se to-
quem só linearmente de modó a não se acha-
rem urnas sobre as outras as superficies que
devem receber os depositos.

Convem, por conseguinte, empregar folhas
delgadas que se recortam em fitas ou se ar-
queam de diversos modos, ou empregar o
metal em itSrma de correntes ou de tecido..	 .•

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da minha invenção:

Para clarificar liquides turvos, o emprego
de um agente clarificador de suparficiá, com-
posto de aluraihie e apresentando unia super.-
ficie consideravel.

Rio de Janeiro, Ido agosto de 1893.—Como
procuradores, lules..Gdraud & Leclerc.

N. 1635 — R,elatorio de invençao de sun ven-
tillador para café, arroz etc, etc. denomina-
do eVentillador Engelberg ».

Os desenhos que acompanham esto rela.torio
representam o ventillador destinado a ven-
tillar café depois de de.icascado, assim como
póde servir para outros grãos em geral.

O ventilador Engelberg consta de uma ar-
mação de madeira ( a, a, — fig. 1 e 2) e ' do
tambor e eixo (e) das a.banadeiras usua,es (fig.
1 e2 b, b,).

• No logar em que se costuma collocar urna
peneira, deante das abanadeiras, fica esta sub-
stituiria por um tubo cylindrico em que passa
o vento para ventilar o café etc, (c, c,).
' Dentro deste tubo, que gira sobre um eixo,
estão collocadas umas pás (d, a,) que podem
ter a fórma triangular (fig. 1,) ou como se vê
tambem indicado na planta (fig. 2) ou mesmo
ainda outra fórina que faça derramar o café
da melhor maneira deante da correnteza do
vento; pois estas pás, estando o tubo ou cy-
lindro girando, elevam o café, derramando-o
quando chegam ao ponto conveniente de ele-
vação, e deste modo é ventillado repeti-
das vezes (fig. 3 d, d).

O tubo (c, c,) pólo ter a fórma cylindrica ou .
polygonica, oitavada, sexta,vada etc, pátio
tambern formar um cone em lugar de ser cy-
lindrico.

Neste ultimo caso. a ponta par onde sabe a
casca, que é a por onde entra tambem o café
por ventilar, aaaba, em cone ,corno se vê na
planta.

Este tubo pôde ser feito de chapa furada ou
sem furos, ou mesmo de teçurne de arame.

A rotação do tubo é produzida pelas polias
(p' p") que toem communicação corno eixo das
abanadeiras, e um par do rodetes, dentados
ou de fricção (r, r,) como na planta fica claro,
recebendo a polia (p) a correia que move tola
a machina,-.

Para que o vento forme Uma correnteza
uniforme em to d a a seccçãn transversal do
tubo, é o mesmo clistribuido pela grade (i, fig.
1, 2 e 4) sem o que o vento não produz o
effeito desejado, sendo este distribuidor appli-
cavei a outros ventilad ores, como catadores
de café e cru ventiladores em Remi applicavel
a qualquer miátér.

Eite distribuidor pó 'e ser formado pot
sarrafos de madeira, barrinhas de ferro, mo-
vediças ou fixas, chapa furada ou mesma por
uma esteira de arame etc. (g).

Bica ou cano por onde enf ra o café no tubo,'
(i) por onde sal o café limpo.

Para separar o café descascado do que ficou
por descascar (marinheiros) e de corpos es-
tranhos ao café, adoptarem-as urna peneiro,
de construcção conveniente em que passe a
café antes on depels de ventiládo. sendo de-
pois de ventilado, esta peneira poderá mesmo
separar tambem o café em seus differentes
tamanhos.	 •

Esta- peneira não está indicada na planta. -
Nos oculos por onde entra o vento no

tambor, adaptamos umas argollas de chapa
ou ferro fundido- que entram por alguns cen-
timetros no tambor, levando o vento para o
centro das ahanaleiras, requerendo a machl-
na menos fbrça e produzindo mais vento pela
applioação destas peças, a que chamamos
guias do vento.

O modo de operar deste ventilador é, sim-
pies e eflicae, pois o tubo em sua, 'rotação
eleva, continuamente o café, ou outros grãos
que ventilar, por meio das pb,s, deixando-as
cahlr na correnteza do vento produzido pelas
abanaleiras, repetido esta operação em unia •
mesma quantidade de grãos até que saiam
perfeitamente limpos.

Pelo que fica . exposto torna-se evidente
que a operação é tão efficaz quanto simples,
dispensando mais esclarecimentos.

Os caracteristicos de Ventilador Engelberg
são pois:

1,1° Ci tubo eylindrico ou conico, circular
1 ou de fôrma polygonica qualquer,

12 1/8 11 7/8
$804
$991

143/.500
59$000

215$000

8$000
30$000

17$000

.40$000

l e regular 	

Lavado 	
Superior 	
1° boa 	  Nominaes
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em .graele numero de locares, o que tende a
impada. a deformação da massa rotativa 0111
qualquer parto d.) pereurgo.

O apparalho colimalor acima descripto apre-
senta as seguintes va n tage na :

1". a procura de algo fão atra= das plan-
tas, é levada até a maxima extensão

offerece um meio em extremo delicado
do penetrar entre os ramos do algodoeiro,
que não pelo offandor, e não deixa perder
q u talquer parto madura do algodão, nem in-
juria as partes ainda não maduras;

3°, pó ie-se separar do calhelor o algodão
apanhado, entre cada passagem periodica do
me smo11 colhedor entre os ramos sem ser no-
cessara) parar a revolução do mecanismo
coliaalor sobre o semi provi° eixo, o que
reduz a fricção e diminue a complicação das
engrenangens ;

4", finalmente, é facillimo substituir o
colhelor quando se compilo de algodão na-
tivo, caiu o ai:palia) já extraindo, sem des-
peza alguma.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteraa constá :laivos 	 invenção:

1", uai apparelho para colher algodão, o
qual consisto em uma massa de algodão ou
outra fibra da 1110.SIPN natureza, suseeptivel
de rotação e uni mecanismo conveniente para
ramolvar a mesma massa sobre seu proprio
eixo, achando-se as fibras da mencionada
massa a descoberto e ein estado nativo ou
não tecido, e adaptadas para se pren-
derem no ai:veria) da planta, e extrahil-o,
substancialmente como foi descri pto ;

2'. a combinação, em uni appoxelha colho-
de •!e algodão, de uma massa de algodão ou
omitia fibra de semelhante natureza, em es-
ta lo nativo e não tecido, e tuna haste do
supperte rotativa que se prolonga no centro
mia nuenna e se fixa nolla, de modo a formar
um nucleo sa rstancialmence conto foi des-
criata e para os fins. especificados.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1893. —
Cama procuradores, lutes Gdraud & Lactem.

2." As pás triangularae ou íic outra farina
etnias :limite.

3.° O movimento rotativo do tubo, em lo-
gar (lo movimento alternativo t!e peneiras
nt asai malas.

1. 0 A continuala, e repatida elevamlo
café etc, que por esta maneira é ventilai°
com a maxima perfeição.

5." O distribui ror do vento (a grade i)
que é applicavel a qualquer outro ventilador.
para o que reeervaraos o nosso direito de
iuvc nçao.

6.° À applicação das. guias (n) vento nos
oeulos lo tambo•

S. Paulo, 5 de agosto de 1893.— Evaristo
C. Eajelberg.— Pedro A. Engelbety.

Rio, 10 de agrata de 1893.— Como procura-
dor, Jales	 e Lecierc.

'I A mataria fibrase, O fixa-se na haste A de
qualquea modo canmailsate, quer permanen-
te, quer temporariamente.

Representa nos &senhos um modo de fixa-
ção daquella fibra, que consisto simplesmen-
te em sog,ural a por ;n ato de um no formado
nas extremidades de tun barbante a.

A haste A penetra na massa de algodão ou
outra fibra ate a distancia conveniente para
constituir um nucleo de supporta que man-
tem a mesma massa eia toda sua extensão
tão concentrica quanto possival como eixo
em que mudai .. a extremidad e da haste A.

Na fig. 3 representei a haste ia dotada de
farpas,alaptalms para receberem sobre si,col-
locada a masauma massa dê algodão em esta-
do nativo que permanece nelas até ser con-
veniente remoam-a.

Póde-se adaptar qualquer mecanismo para
actuar meu colhedor aperfeiçoado.

Representei. nas Ne. 4 o 5, uma férma
conveniente, que consiste num mecanismo
analogo, era seus caracteres gemes aquelle
que descrevi em um precedente pedido de
privilegio nos Estados Unidos do Brazil.

Existem nelle diversos grupos de °olhado-
res,como se ve na fig. 4,ata los a um suppor-
ta rotativomor cuja meio cada grupo revolve
para traz numa orbita a pouco mais ou me-
nos a mesma velocidade que a machina anda
sobre o solo.

Obtem-se assim ti tu movimento retrogra-
do doe coihedoree que avançam e recuam en-
tre os ramas de algo l oeiro, em procura do al-
godão, onde quer quo se ache.

O mecan iemo representado nas lige. 4 e 5
consiste em eixo motor E. dotado de engre-
nagem dentadas P, com que engrenam as en-
geenag,ens O, rnanti!as pelas fusos H, teu 'o
suppodes convenientes na, caixa C.

Cada carreia( G traz duas hastes flexiveim
A, que se projectam era rala direcção eira
de seu eixo e que supporam a fibra.

A caixa G é dota: a de braços ffexiveis B,
compostos .1 (.) arame enraiado ou outra ma-
taria sirseeptivil de enler quando se encon-
tram com ss ramas das plantas. As hastes A
revolvem livremente nos braços tubu-
lares B.

Qualquer outra fôrma conveniente de me-
canismo, mano ja disse acima, se poderia
empragar para pôr cai pratica a invenção :
por exemplo. aquelle cem vem representada
nas mem privileeios concedidos nos Estalos
Uni r os, n. 427.8l8 de 6 de março de 1803 e
n. 436.77) de 23 de sete:nbro de 1890.

A fig. 2 representa o modo de operar :!e
meu apparelhu, o qual é como segue : A ara
teria fibrosa colhedoca D, que gyra raie la-
mente emquanto se move atra,Vez da planta,
zamba que qadquer parte fie seu contorno
entra em contava) com a fibra nativa J de um
doa emalas do algo loairo, fôrma cohesões
can Mia, a moda de uai torno de fiar; adile-
rindo assim as fibras do colhedor e do casula
ao eixo de rotação.

Continuando a operação, a connexão r
tende a formar ama corda, de tal mole que,
antes: da :é -ejoarar a massa rotativa D da
massaJ, pola marcha da machina, amuas
aquella, massas constituem uma corda ama
tante solida para vencer a força que retem a
massa J no cas ulo da planta, e assim extrahir
o algodão.

O aesalão colhido fica então consarmala
susponé pala comam:eu e, até que o meca-
nismo adaptada para o.ste fim o remova, da
qualmier das maneiras bem conhecidas.

Pro 'az-se asnal aula to peis° entre a massa
do fibra reta tis-a em estado nativo e a limam
de alaadão para extrahim por causa da ma-
taria mie envolve a haste, e independente-
menta da Nas tancia, desta, em um ponto qao
é determina i° antes de ter lagar o contacto
inicial.

Determina-se então um eixo de rotação em
qualquer parte da raasaa rotativa que se i'er
ainesma corindo inicial, tendo lagar asais
toraias da mataria oni d iferentes partes du-
rante as °mamões successivas ; e como o ala
mala. cai /a ) separa-se da massa rotativa
entre cada periodo de sua passagem atravez
das plantas, a connexão fica interrompida

N. 1630—Me.ntorial descripti co acompanhando
um pedido d.; privilegio dar,mte 1 annos
al Republica dos Estodos Unidos do Bra:il,
para aperfeiçoamentos em machia/c de co-
lher o algodao. Invericao de Gerard Reck• 
itrut, morador em Nona-York

OS colhalorca rotativos usados até hoje se
emacterisam por dons caracteres prineipaes;
em uns, as hastes colliedaras rotativas são de
diametro tal que apresentam sómente
lado da perta rotativa a qualquer porção de
algodão da planta ao mesmo tempo, eleita-
ando-se a extracção por meio de :arpas ou
outras euperficirs esperas convenientes da
inesma parte rotativa e tirando-se a fibra do
casulo como por effeito de um gancho.

Na outra classe de machinas, a haste rota-
tiva é de diametro tão reluzido que, seja sua
superficie aspara ou não, consegue apanhar o
algodão, enrolando a libsa em redor da eia-
curaferencia inteira da parto rotativa, imme.
diatamente depois do contacto inicial e antes
de principiar a extracçrio, a qual se realisa
pelo facto de se agglatinarem as fibras em
forma de corra ateei da extremidade do co-
liselor, ou além do ponto inicial de seu con-
tacto, a proporção que caminha a machina..
A minha presente invenção pertence a este
ultimo typo, do qual entrera.nto, difere a
certos respeitos.

Primeiro, a opera:etc') não depende rla es-
tructura da machina, o segundo, o contacto
com o algodão da planta, effectuame por
qn.alver parte, por maior volume que tenha
da mataria que compõe o colhalor, o que
augmenta proparcionalmoute o alcance da
machina.

Para conseguir estes fins, minha invenção
consiste no emprego de uma massa rotativa de
algo 4ão ou outra fibra em estado nativo ou
não tecido, do modo que se descreva adianto.

A fig. I represen' a urna elevação de lado
de um apparelho colhedor. e a fig. 2 é uma
vista semelhante mostrando a maneira ae,
operar do mesmo. A fig. 3 é uma vista de
detalhe desuna haste rotativa construida .10
moio conveniente para receber a mataria
°olhadora. A fig. 4 é uma elevação em semeia
de lado, mostrando diversos mecanismo no-
Ihelares reunidos sabre um apparelho apro-
priado para os supporta% e a lig. 5 é uma
secção horizontal da fig. 4, tomada na u-
nha. x, x.

A representa uma haste ou eixo rotativo
conveniente, !lesiva' ou rigido, como fôr do-
rmindo.

B é um braço tubular fiestivel do supparta
para a haste ou eixo A, e C a armação ou
supporta oscillante que se &Escreve a:Manta

D representa a mataria fibrosa dos colhe-
dores.

Essa mataria se pede compôr da propria
fibra do algodão em estado rmtivo, ou da
qualquer ostra mataria fibrosa não tecida,
formando uma massa do libras adherantes.
Irregularmente annhinadas e deixanio ta-
taranetos entre si ; não servindo um panai)
ou outra mataria artificial que tenha as fi-
bras entrelaçadas de modo a formar um te-
Cido compacto.
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C •:):apanbia do Materlacta o
"Aelhoramcntos da Cidade
do tio de Janeiro

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
assembléa geral, no dia 23 do °arreato

Mesa, á I hora da tante, no escriptorio da com-
pinMa, sito e rua •s Sa,ude n. 102 sobrado,
para resolverem sobro o parecer do conselho
fiscal apresentado de conformidade com a re-
solamo da amem/dia geral ordinaria de 13
de abril ultimo e procederem á eleição de
done directores.

No me,smo dia e legar, ás 3 horas da tarde,
si houver numero. realisar-se-ha outra ase
semblea gerai para reforma de estatuto,
para a qual AIO igualmente convidados todos
os Srs. accioniseas.

Os SM aeCh);IAIS par acções ao portador
que qnizere.m tomar parte nessas aseembléas
deverão depasitar sons tituleis nos corres desta
companhia até o dia 25 do corrente moa.

Rio de Juiciro, 11 de agosto do 1893. —
maamo E. A. Pessoa, director presidente in-
tari

Com gIlIlia, Nacional do
Cai :;:tit4 lie tri'aapelito

No em:Mat.-rio da companhia, á rua da
aesernaléa n. 114. aelEtt11-5.te á disposição dos
Srs, accionista s da Companhia Nacional de
Caixas de PasmU, o balanço, relatorie e
mais domaram:os que pra:mitra:a a legislação
em vigsr, para o fim do serem examinados
par virtude les reunião da assembléa geral
ardinaria, eleeonformidade com o art. 27 dos
res	 iam es tatt tos.

Rio lis hne're, 29 de agosto de 1893.-
O presidente„1/aeu de Bilt,wcoirt Calaje,u.

Rir)	 Ja leira -- 1 1 ,..1 Nacioltz!


